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.... Os seres humanos...falam não só com as palavras, 
senão também com os gestos, com a linguagem 
do vestido que está cheio de mistério 





As imagens estão carregadas de significações que criam sonhos e visões em quem 
está diante delas. As imagens projetadas na internet são objetos sociais resultado da 
própria cultura e a interação com elas, as quais produzem as novas imagens da 
sociedade. 
Neste trabalho foi analisado o poder da imagem projetada na Internet, e a relação com 
a ideia do corpo-vestido de 8 mulheres de cidades no Brasil e na Colômbia, estas 
foram São Paulo, o Rio de Janeiro, Bogotá e Medellín respectivamente. 
Esta pesquisa se desenvolveu através de uma correlação de conceitos teóricos, 
analises de imagens que foram publicadas na Rede social Instagram e o contraste 
destas análises para a compreensão dos conceitos de erotismo, o feminino e a pose 
para o entendimento da ideia de corpo-vestido nas mulheres observadas.  
Com essas ferramentas se procurou corroborar que a internet e as mídias, no geral, 
reafirmam os ideais da sociedade e apresentam imagens padronizadas que depois 
são replicadas pelas pessoas. Finalmente, se evidenciou a ideia do corpo-vestido nas 
mulheres pesquisadas a partir dos conceitos de erotismo, pose fotográfica e o 
feminino, que projetam as mulheres nas fotografias publicadas por elas no Instagram.  
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The images are loaded of significances that create dreams and visions in those who 
are in front of them. The images projected in the internet are social objects result of 
the own culture and the interaction with them, which produce the new images of the 
Society. 
In this work, the power of the image projected in the internet, and the relation with the 
idea of the body-dress of eight women of cities in Brazil and in Colombia was analyzed. 
The cities chosen were São Paulo, and the Rio de Janeiro in Brazil; Bogota, and 
Medellín in Colombia. 
This research was developed through a correlation between theoretical concepts and 
images analyses published in the social Network Instagram. By contrasting these 
analyses, the concepts of eroticism, feminism, and pose were studied to understand 
the idea of body-dress in the selected women. 
Therefore, the research sought to corroborate that internet, and mass media reaffirm 
the society ideals and present standardized images that are replicated by people. 
Finally, the idea of body-dress based on the concepts of eroticism, photography pose, 
and feminism that women project on the published imagens on Instagram was 
evidenced.   
 
Key Words: Instagram, Social media, Images, Photografic, Women, Body image in 
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O ser humano pode ser influenciado pelas imagens que consome, esta 
imagem gera uma ideia que depois pode ser projetada no corpo, tendo como resultado 
a comunicação de uma mensagem consciente ou não dela através do corpo-vestido. 
Com esta imagem a pessoa expressa a concepção da realidade e do mundo em que 
ela habita; neste caso, o corpo é usado como um dos maiores canais visuais com o 
que o homem pode contar.  
A função da comunicação através do corpo-vestido aumentou devido ao 
crescimento da cultura da imagem, abrindo a possibilidade de um corpo-vestido como 
um meio de expressão e revelação do EU. 
Um corpo é um corpo com identidade própria seja ele vestido ou não, mas 
esta pesquisa está focada as relações de identidade de um corpo com “vestuário”. Por 
identidade a compreendemos como, uma construção social com um sistema de signos 
comuns; esta identidade se pode apresentar através da imagem pessoal diante da 
sociedade comunicando uma posição clara do que ele quer mostrar sobre o que ele 
é. Este corpo-vestido com identidade pode trazer satisfação pessoal para a persona. 
Resumindo, esta imagem do corpo-vestido é um produto cultural da sociedade. 
O corpo humano adornado com artefatos e a indumentária passa de sua 
condição de corpo natural para ser um corpo artificio da sociedade; um corpo que 
expressa, fala, conversa e que interatua com os outros. Mas o uso de cada artefato 
em muitos casos está demarcado pela moda-vestível. 
A indústria da moda-vestido consegue dar as mensagens adequadas para 
entrar na mente das pessoas, criando uma serie de identidades estandardizadas, que 
se espalham na sociedade devido ao fenômeno da imitação. 
Esta imitação é possível pela observação e consumo de imagens, e que 
neste caso a moda-vestível fez uso das mídias para transmitir imagens que 
conseguiram padronizar a sociedade. 




oferece a indústria da moda-vestido é a internet; uma mídia que se caracteriza por ser 
imediata, com maior rapidez em transferir informação e uma das que se fala ser mais 
“democrática” por ser a que tem maior acesso e participação do próprio consumidor.  
Na internet as pessoas consomem uma quantidade incalculável de 
imagens diariamente; do mesmo modo em que as pessoas produzem. Pois uma das 
características que a internet tem, e com certeza, a que atrai mais as pessoas, é que 
um meio de comunicação que permite que o conteúdo que se encontra neste seja 
produzido por qualquer usuário, sem restrição alguma.  
Um dos espaços na internet em que se produz muitas imagens diariamente 
publicadas por qualquer pessoa é a Rede social Instagram, uma rede que se 
caracteriza principalmente pela publicação de imagens que evocam as imagens 
produzidas pelas câmeras fotográficas instantâneas tipo Polaroid e que obteve muita 
popularidade entre muitas pessoas do mundo.  
A moda-vestido através da imagem consegue criar mundos possíveis na 
mente de quem as consome, a indústria da moda usa a imagem para atrair a atenção 
imediata do seu interlocutor. 
A imagem que se consome atualmente nas redes sociais, podem ser vistas 
como imagens que são influenciadas pelo espetáculo e que elas mesmas se tornam 
num espetáculo dentro da sociedade. 
Através da imagem do corpo-vestido em fotografias e publicado em redes 
sociais, as pessoas podem se reconhecer a elas mesmas e reafirmar o que elas 
desejam ser; e através da leitura destas imagens se conseguem reconhecer 
características que os outros podem comunicar.  
Tendo em conta todo o anterior, esta pesquisa se desenvolveu partindo do 
objetivo de entender a ideia de corpo-vestido de um grupo de mulheres, conformado 
por quatro mulheres da Colômbia e do Brasil, através do analises de imagens que elas 
expõem na internet, especificamente na Rede social Instagram. 




Descrever a rede social Instagram para compreende-la e entender o sucesso dela.  
Também observar e acompanhar as imagens que as mulheres 
pesquisadas publicam nesta rede. Seguido a isto se procurou analisar duas imagens 
de cada mulher, encontrar elementos comuns nestas imagens e defini-las a partir de 
uns conceitos que ajudaria a entender descrever essa ideia de corpo-vestido.  
A partir da analises destas imagens, se propus descrever a ideia de corpo-
vestido encontrada entre as mulheres dos dois países; finalmente, fazer uma 
comparação e relação dos elementos semelhantes entre as mulheres do Brasil e da 
Colômbia.  
Sabendo isto, esta dissertação esta composta por três capítulos. No 
primeiro capitulo, se expõe a revisão conceitual e bibliográfica para entender melhor 
o assunto; neste se definem os conceitos como o corpo-vestido, a moda-vestido e a 
internet e se apresentam alguns exemplos do que está acontecendo nesta mídia com 
as imagens publicadas nesta. 
No segundo capitulo, se expõem a amostragem, a metodologia trabalhada, 
e as analises de duas imagens por cada mulher pesquisada. 
Finalmente, no terceiro capitulo se descreve a Rede social Instagram e se 
faz a relação dos resultados para descrever a ideia de corpo-vestido encontrada 
partindo dos conceitos definidos para descrevê-la e uma pequena reflexão sobre a 












2. Revisão bibliográfica   
2.1. Corpo, vestir, moda e mídia 
Vivemos em uma era dominada pelas imagens, as simulações visuais, os 
estereótipos, as ilusões, as cópias, as reproduções, as imitações e as 
fantasias. (MITCHELL, 2009, p. 10, tradução nossa)  
 
2.1.1. O corpo se expressa através das roupas: O corpo vestido 
 O ser humano é influenciado por imagens das quais é receptor, gerando 
uma ideia que depois é projetada através do corpo, e com ele expressa a sua 
concepção da realidade e do mundo em que habita; neste caso, o corpo é usado como 
um dos maiores canais visuais com o que o homem pode contar. Nicola Squicciarino 
reafirma essa ideia do corpo como elemento verbal. 
O corpo é uma estrutura linguística, `fala´, revela infinidade de informações 
ainda que o sujeito guarde silêncio (…) a apresentação de nós mesmos 
mediante sinais não verbais, mediante o que Erving Goffman chama 
`glossário do corpo´, é geralmente mais imediata e incisiva que através da 
comunicação verbal. (SQUICCIARINO, 1990, p. 18, tradução nossa) 
A função da comunicação do corpo nasceu no século XX devido ao 
crescimento da cultura da imagem, tornando o corpo um meio de expressão da 
subjetividade, o meio da revelação do EU. 
O corpo, através da sua imagem, consegue transmitir aos outros um ideal 
de si mesmo, o corpo é um ser social na medida em que ele está envolvido em um 
contexto, além de ter uma interação com o outro. Turner (1999) no seu artigo Rumo a 
uma Teoria Geral Sociológica das Emoções explica que o corpo exerce um papel 
importante na formação do ser social. 
A sociedade veste-se para se comunicar através da imagem pessoal, e 
esse desejo tem a intenção e o desafio de conseguir uma diferença diante dos demais. 
Adolfo Vásquez Rocca, no artigo intitulado Cultura, simulacro y régimen de mortandad 
en el sistema de los objetos (2007) baseado nas teorias expostas por Baudrillard, 




social, senão porque a visão do outro nos constitui, além do que nela e por ela nos 
reconhecemos. (VÁSQUEZ, 2007, p. 130 - 131) 
Harry Pross, cientista alemã da comunicação, afirma que “toda 
comunicação começa no corpo e nele termina”. O corpo pode significar, em momentos 
mentir ou se fantasiar a partir do uso da indumentária e das roupas.  
Através do corpo-vestido comunicamos a ideia que tem cada sujeito dele 
mesmo; ao mesmo tempo o vestido como sinal social cumpre o papel de objeto-
artifício, que permite gerar impressões, identidades, gostos e um sem-fim de unidades 
que o caracterizam como pessoa dentro de uma sociedade. 
É assim que o vestir-se não requer apenas a roupa, mas o gesto adequado, 
o comportamento justo para a roupa. Exige até mesmo a transformação do 
corpo (e da personalidade) para vestir a roupa. Moda, no sentido amplo, não 
é mais só a arte da vestimenta, da segunda pele do homem. Como a pele é, 
segundo os grandes especialistas - como o norte-americano Ashley Montagu 
-, o segundo cérebro do homem, o cérebro emocional, a moda pode ser vista 
metaforicamente como sua inteligência mimética. (BAITELLO, 2005) 
O sujeito pode se expressar através do corpo–vestido; isto cobra vida na 
medida em que ele se torna objeto social por meio das interações. Ao longo da história 
o vestuário, colocado num corpo, adquiriu mais significados além do elemento prático 
e utilitário, ou seja, como um meio de comunicação para a sociedade. 
Nascemos nus e vivemos vestidos. É justamente o modo como cobrimos e 
descobrimos nosso corpo que faz “a” diferença. A sociedade contemporânea, 
que tanto privilegia a imagem, a forma, os adornos e trajes como sistemas de 
significação, de caráter simbólico, é quem faz com que tipos de trajes e 
objetos readquiram uma grande importância. (CASTILHO; MARTINS, 2005, 
p. 32)  
O corpo humano é um corpo-vestido em todas as situações, o corpo está 
sempre adornado de signos de alguma maneira, inclusive quando ele está nu já está 
transmitindo mensagens. Joanne Entwistle (2002), afirma que o significado cultural do 
vestir compreende todos os momentos da vida, há regras e códigos dentro da 
sociedade para cada situação ao vestir. 




para ele a nossa relação com o outro, inicialmente se dá através das roupas que 
revestem o corpo de signos. (AVELAR, 2009, p. 133) 
“A roupa que vai sobre o corpo é um fator social. O corpo nu é 
extremamente subversivo, ainda mais se mostra suas particularidades e seu 
envelhecimento. ” (AVELAR, 2009, p. 134) 
O ser humano dentro de um contexto social segue certas regras ou normas 
que na maioria das vezes `protegem´ o corpo de sua própria nudez. Essas mesmas 
regras permitem ao sujeito pertencer e ser reconhecido como próprio e nativo desse 
contexto. 
A Imagem do corpo vestido projeta as regras culturais; o vestir é um ato 
influenciado pela Moda, pela mídia e pela sociedade. A moda é tudo aquilo 
que marca uma tendência no hábito e costume das pessoas, especialmente 
no vestir, e que define os estilos e cores mais em voga, mais estendidos em 
uma comunidade. (ESTANY apud RUIZ, 2012, p. 27) 
Através das roupas se criam falas sobre o corpo, falas que podem 
comunicar através de signos um corpo desejável, aceitável, respeitável, disponível 
entre outros. Os modos de vestir o corpo logram diferencia-lo de outros corpos, 
consegue dar uma identidade sobre o corpo, que em casos pode ter uma intenção 
comunicativa. O sujeito veste ao corpo desde a sociedade para se apresentar ante 
essa mesma sociedade que o determina. 
O homem tem ao corpo vestido como um espaço semiótico que projeta, 
simula e desvela através do seu visual, a mensagem de sua experiência e formas de 
viver no mundo. O corpo vestido consegue ser uma escrita que logra falar diferentes 
narrações dando-lhe sentido ao vestuário e à construção de um discurso estético do 
corpo. O mundo social é um mundo de corpos vestidos. 
O vestuário e a indumentária podem ser usados como um meio de 
expressão para o sujeito; estes elementos lhe permitem falar e revelar informação 
sem a necessidade do uso das palavras; o corpo se transforma em uma escrita visual. 
“Assim, com a moda, indivíduos e grupos ` vestem a cultura´ que estrutura sua 
sociedade, confeccionada com os signos materiais produzidos pelo meio, 
pela vivência humana e construção da história, vista pela associação, 




os indivíduos e os grupos sociais com as suas vivências, materiais, 
psicológicas e funcionais em seu tempo e espaço próprio. (…) Como uma 
moda/totem, ela incorpora a cultura e nos veste dela. ” (BRANDINI, 2003, p. 
29) 
 
2.1.2. O corpo-vestido na sociedade 
Cada corpo-vestido, igual que o corpo nu, é um corpo com identidade 
própria, entendendo esta identidade como uma construção social com um sistema de 
signos comuns; esta identidade objetiva apresentada através de uma imagem diante 
das pessoas, podem apresentar uma posição clara do que ele quer mostrar o que ele 
é. Este corpo vestido com identidade consegue trazer satisfação pessoal para a 
persona. Esta imagem do corpo vestido é um produto da cultura e da sociedade. 
Às vezes essa identidade que se apresenta com o uso da indumentária ou 
os objetos com os quais se veste o corpo, podem gerar uma dependência e apego a 
eles. Estes objetos que revistem o corpo se podem interpretar como uma segunda 
pele. O corpo já não é o corpo só, o corpo é um corpo adornado por artefatos. 
Sobre aquilo, Baitello (2005) afirma que a roupa é uma segunda pele, que, 
recobrindo a primeira, compõe com ela a aparência final do sujeito. (BAITELLO, 2005, 
em Castilho; Martins, 2005, p. 31) 
Em algumas situações se outorga características de segurança ou de 
identidade que em principio não são próprios dos objetos; apresentando-se situações 
de pessoas com falas em como: “Sem maquiagem me sinto nu”, “sem.... (Minha 
carteira, meu telefone ou meu relógio, entre outros...) não me sinto segura”, “sem 
vestidos eu não sou eu”. Uma pequena mostra de como as pessoas geram uma 
relação de dependência com os objetos, neste caso uma dependência à indumentária, 
convertendo-os em uma possível extensão do corpo, em um objeto que além de seu 
uso tradicional, gera segurança para a pessoa. 
Desta forma se evidencia que muitos dos objetos usados eventualmente, 
têm se transformado no reflexo de uma parte da própria identidade. “Falar de moda 




seguindo suas formas, seja construindo novos volumes, a roupa necessariamente se 
apresenta agregada à nossa cultura corporal” (AVELAR, 2009, p. 132) 
Essas identidades, dependências, comportamentos e relações entre o 
corpo e o vestuário, precisam de estudos a profundidade, que não significam 
simplesmente observar como o homem adorna seu corpo, senão também analisar a 
relação do adorno, o contexto e os elementos que carregam de significados esse 
corpo. 
A preocupação do século XIX por demonstrar a universalidade do adorno tem 
sido deslocada das práticas e significados reais do adorno humano e os 
significados e práticas de alguma indumentária em particular. (BARNES e 
EICHER em Entwistle, 2002, p. 53, tradução nossa). 
Ler o corpo vestido não é determinar simplesmente o que pode significar 
uma roupa para uma pessoa. A leitura dos signos no corpo precisa de uma 
observação de todos os objetos que acompanham o corpo, do contexto do corpo, as 
cores dos artefatos, não é simplesmente olhar e falar duma primeira impressão, pois 
é necessário de entender e compreender todos os detalhes que revestem ao corpo. 
O vestir é um fato básico da vida social e isto, segundo os antropólogos, é 
comum em todas as culturas humanas: todas as pessoas `vestem´ o corpo 
de alguma maneira, já seja com roupas, tatuagens, maquiagem ou outras 
formas do pintar. Isto é, nenhuma cultura deixa o corpo sem adornos, mas 
que lhe acrescenta algo, o embeleza, o realça ou o decora. (ENTWISTLE, 
2002, p. 11, tradução nossa) 
Quando nos perguntamos pela origem do ato de vestir o corpo, geralmente 
pensamos que os antepassados primitivos só vestiram seu corpo para protegê-lo das 
inclemências do clima ou também para a proteção durante as atividades diárias como 
a caça de animais o cultivo de alimentos para a sobrevivência. 
Na atualidade, essa teoria não é a única das versões sobre as origens do 
vestuário; além do vestuário como objeto funcional, existe também a origem desde a 
função de ornamento decorativo do corpo; fato que além de proteger também ajudou 
ao vestuário a ter características de diferenciação, que permite então dar-lhe a função 
ao corpo-vestido de ostentação, distinção de classe ou ofício, evidenciação da 




As duas figuras a continuação apresentam um pouco desses vestuários 
indígenas que não só são vestuário de proteção, pois possuem uma funcionalidade 
de adorno e representatividade. A primeira imagem é de uma comunidade indígena 
que habita o Amazonas brasileiro. A segunda é de uma comunidade colombiana 
chamada Emberá, esta comunidade faz uso dos bordados para representar as 
relações cosmogônicas e a relação que eles têm com seu entorno.  
Figura 1. Vestuário de comunidade indígena Xingu brasileiro. 
 
Fonte: http://www.brasilagricola.com/2012/09/embrapa-entrega-sementes-de-milho.html <acesso em 
julho de 2017> 
 
Figura 2. Vestuário de comunidade indígena Emberá da Colômbia. 
 




As ciências humanas e pesquisadores do estudo do vestuário outorgam 
três funções principais às roupas: como elemento de decoração do corpo, de proteção 
e de pudor. 
 
2.1.3. O vestuário e o comportamento 
O psicanalista John Carl Flügel afirma em sua pesquisa Sobre o valor 
afetivo das roupas (2008), que o uso do vestuário como elemento de proteção nas 
primeiras fases do desenvolvimento da roupa no indivíduo é algo pouco relevante; 
assevera que os antropólogos “nos asseguram que a decoração é o primeiro móbil do 
vestir, que o pudor faz sua aparição somente em consequência dos hábitos 
adquiridos, em primeiro lugar, pelos motivos de embelezamento, e que ele é 
extremamente variável em suas manifestações”1. 
O vestuário é uma linguagem difundida pelo ser humano através do corpo 
que pode expor o que sente e pensa em seu interior. A roupa protege o corpo do 
exterior e ao mesmo tempo o revela, o corpo se cobre e ao mesmo tempo se descobre, 
o corpo mostra o que pode estar em seu inconsciente. Assim, através da roupa, os 
indivíduos assumem diversos modos de aparência em um mesmo dia, de acordo com 
os contextos e as relações sociais do dia. 
O vestuário e suas funções permite referencia-lo em termos semióticos 
como signo, cujo significado está unido a seu objeto e intérprete, dependendo de seu 
contexto e a cultura que o acompanham.  
Para Pierce, no texto de Os pensadores “Um signo `representa´ algo para 
a ideia que provoca ou modifica. Ou seja, é um veículo que comunica à mente algo 
do exterior. O `representado´ é o seu objeto; o comunicado, a significação; a ideia que 
provoca, o seu interpretante ” (Pierce, 1974, p. 339) 
                                            
1  FLUGEL, John Carl. Sobre o valor afetivo das roupas. Psyche (São Paulo), São Paulo, v. 12, n. 22, p. 13-
26, jun.  2008. Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-




Também afirma que “o Signo não consegue expressar, podendo apenas 
indicar, cabendo ao intérprete descobri-lo por experiência colateral” (Pierce, 1983, 
p.111). Portanto, o vestuário como signo e como objeto precisa de um corpo 
desenvolvido numa cultura para transformá-lo e significa-lo para o mundo social. 
Porém, Umberto Eco fala que: “O signo utiliza-se para transmitir uma 
informação, para dizer, ou para indicar a alguém algo que outro conhece e quer que 
o conheçam os demais também. Isso se insere em um processo de comunicação 
deste tipo: fonte -  emissor - canal - mensagem - destinatária. ” (Eco, 1994, p. 21) 
Segundo Avelar (2009), a roupa pertence a um sistema de códigos criados 
em nossa história coletiva e individual, a partir de nossa experimentação. As Roupas 
cumprem seu rol comportamental no momento em que a moda se manifesta nas 
roupas que nos acompanham no dia a dia.  
Mais as roupas tomam um significado na hora que são expostas no corpo, 
sem o corpo as roupas são só roupas, elas precisam de um corpo envolvido num 
contexto cultural que dê vida e significações, e a moda com suas mudanças na 
sociedade, conseguem determinar o período e as características deste. A moda-
vestido precisa do corpo e o corpo precisa da moda para se encaixar.  
Umberto Eco no livro Signo (1994), classifica os sinais dependendo da 
natureza deles. O vestuário forma parte do signo construído culturalmente, este tipo 
de sinais, o homem emite mensagens conscientemente para transmitir informações a 
alguém. 
A comunicação humana quase sempre inicia através do visual, o corpo 
antes de falar de maneira verbal, ele já tem falado através da imagem corporal, seja 
através das roupas que se veste, a postura corporal que a pessoa tenha ou seu visual 
em geral. 
O vestuário e a indumentária são um meio de expressão do sujeito 
permitindo que fale e revele informação sem a necessidade das palavras, é uma 
escrita visual. Villaça afirma que analisando as roupas como linguagem, elas nos 




Os diferentes componentes do aspecto externo adquirem importância sobre 
tudo por seu significado social, isto é, pelas mensagens mais ou menos 
manipulados, mais ou menos conscientes que estão em relação com o eu e 
que conseguem comunicar algo. Tais informações não são necessariamente 
verdadeiras, mas é suficiente que expressem o que o indivíduo deseja que 
os demais pensem dele para que sejam confirmadas. (SQICCIARINO, 1990, 
p. 38, tradução nossa) 
O ser humano não só adorna seu corpo por uma questão de identidade e 
reconhecimento, senão também um sentimento de prazer, e não simplesmente pelo 
fato de se mostrar ante os demais, porém uma série de pulsões que Navarri (2010) 
explica citando a de Gerard Bonnet quem fala sobre a pulsão escópica do ser humano. 
Este fenômeno psíquico do homem, se reconhece a partir da existência de 
três formas de prazer para esta pulsão; o prazer de se ver, o prazer de olhar e o prazer 
de se mostrar.  
Nestas três pulsões se podem relacionar um pouco com o comportamento 
das pessoas nas redes sociais e o prazer que gera a moda-vestido projetada nelas; 
primeiro, no jeito em que estas pessoas podem sentir prazer quando olham uma 
imagem de alguém que seguem ou que admiram vestido de um jeito. 
Segundo, o fato de se auto-fotografar e observar estas imagens de corpo-
vestido próprio como se fosse um espelho; e finalmente, a publicação destas imagens 
em uma plataforma web de consumo mundial para apresentar-se para um outro que 
pode interagir com estas imagens e gerar uma resposta, seja a partir de um like ou 
um comentário. “O sentimento de estar perfeitamente bem-vestido proporciona às 
vezes uma paz que a própria religião não consegue dar” (SPENCER apud FLÜGEL, 
1982, p. 9)  
Nesse ponto, é evidente algumas das reações pelas quais na atualidade a 
satisfação do ato de adornar o corpo não são simplesmente instintivas ou sociais se 
não também psicológicas. Além que, elas estão relacionadas ao fato de olhar que 
pode ser interpretado como voyeurismo; e o fato de mostrar para ser olhado por um 




“O visual introduz de imediato a questão daquele que olha, que é também 
olhado, e daquele que o olha, troca fundamentalmente não recíproca e 
desequilibrada” (NAVARRI, 2010, p.35) 
Na atualidade, as vezes é comum escutar de algumas pessoas a expressão 
`tudo entra pelos olhos´, relacionando-se diretamente com o gosto e pelo fato que 
objetos, pessoas e demais foram agradáveis e podem entrar nas preferências graças 
a esse primeiro contato, que na grande maioria é feito pelo olhar. 
Em algum momento, algumas pessoas se apaixonaram por alguém a partir 
de um primeiro olhar; gostaram de um lugar pelo aspecto que ele apresentou; ou 
adoram uma roupa pelo visual que ela geraria no próprio corpo.  
A imagem gera uma referência para o sujeito e ele atua muitas vezes 
dependendo do que a imagem provoque ou transmita em quem a consome. E assim 
sustenta Pascale Navarri: 
“Bem antes da linguagem, o visual ocupa lugar fundamental na relação com 
os outros, relação em que se considera a referência espacial básica, o 
reconhecimento do idêntico e do diferente, enquanto progressivamente, se 
construirá uma imagem de si e dos outros, cuja apreensão se dará por todos 
os polos sensoriais e motores. ” (NAVARRI, 2010, p.34) 
Complementando o anterior, Nízia Villaça fala que a “ nossa imagem do 
corpo resulta não somente de nossa experiência perceptivo-motoras também, e 
sobretudo, de nossa sensibilidade sexual aguçada pelas flutuações de nossos 
desejos, prazeres e sonhos. “ (VILLAÇA, 1999, p. 32)  
Diariamente, as pessoas podem mudam suas formas de pensar, de olhar, 
as coisas com as quais se identificam, devido as experiências ou ao contexto. O ser 
humano pode ser um camaleão, conseguindo se mimetizar com o seu entorno 
mudando dependendo do que o seu contexto exigir.  
As roupas podem fantasiar as pessoas de outras pessoas, as roupas e a 
indumentária cumprem seu papel de máscaras sobre a pele e pode colocá-lo dentro 




mesmo; como esse corpo-vestido o sujeito não necessariamente sempre apresenta a 
sua verdadeira personalidade.  
 
2.2. A moda e o corpo vestido 
O uso da moda-vestido, na dimensão da persona, lhe permite personificar 
todos os personagens que ele deseje ser. Cada sujeito leva sua própria máscara e 
desenvolve o personagem que ele deseja ou tem que ser ante a sociedade cada dia.  
“É desde o período da escola que somos sensíveis à diferença social, e ela 
é detectada mais facilmente pelas roupas. ” (NAVARRI, 2010, p.56) 
Como se afirmou anteriormente, a moda-vestido, dependendo do contexto, 
pode carregar o corpo de expressão; um corpo carregado de signos que se exibe ante 
outro; a persona nem sempre se veste para ele mesmo e nem sempre olha a moda-
vestido para ele só, e sim se prepara para o espetáculo dele mesmo para os demais.  
O corpo com o uso dos artefatos e da indumentária deixa de ser o corpo 
natural para ser o corpo artificio da sociedade, um corpo-vestido que expressa, que 
fala, que conversa e que interage com o outro. Porém, o uso de cada artefato com 
seu significado, em vários casos, está demarcado pela moda. 
“A moda se traduz na roupa que nos veste todos os dias. Sendo assim, de 
acordo com Entwistle (2000), a moda articula o corpo, produzindo discursos 
que são práticas corporais, como a maneira de vestir, de se comportar com 
aquela roupa e os motivos que nos levam a escolher tais roupas. ” 
(ENTWISTLE apud AVELAR, 2009, p. 132)   
A moda precisa do corpo para ela cobrar e se tornar moda. A moda-vestido 
e o corpo se juntam e criam sua própria língua; uma moda-vestido carregada de 
signos; mas ela precisa do outro para ser validada. A moda-vestido pode ter a sua 
própria linguagem que comunica uma infinidade de informações sobre o corpo que a 
veste. Santaella menciona que “A moda se aprofunda quando se torna encenação do 





Suzana Avelar define no seu livro Moda, globalização e novas tecnologias, 
“a Moda como um conceito que se pode associar a diferentes itens, entre eles, pelos 
objetos de consumo e utensílios encaminhados ao uso de uma marca especifica ou 
um tipo de aparelho especifico; usos e costumes culturais como uma música ou um 
tipo de filme; e a comunicação com o uso de gírias”. (AVELAR, 2009, p.37)  
A moda-vestido, abordada nesta pesquisa, se associa à todos os artefatos 
e objetos que envolvem o visual do corpo, dos quais pode-se mencionar roupas, 
cosméticos, maquiagem, joias, acessórios, entre outros.  
Avelar também define a moda desde seu significado etimológico, citando o 
Dicionário Houaiss que explica que: 
“A Moda: maneira, gênero, estilo prevalente (de vestuário, conduta, etc.); 
conjunto de opiniões, gostos, e apreciações críticas, assim como modos de 
agir, viver e sentir coletivos, aceitos por determinado grupo humano num 
dado momento histórico. ” (DICIONÁRIO HOUAISS, 2009)  
A Encarna Ruiz (2012) faz analises a partir de alguns dos significados em 
diferentes tipos de dicionários e conclui que a moda atualmente pode ser vista através 
de duas perspectivas diferentes, parecidas às que propõe a Avelar.  
A primeira é um fenômeno nomeado como tendência adaptada pela 
sociedade e se mostra principalmente na indumentária:  
O termo relacionou-se intrinsecamente com o modo de vestir que têm as 
pessoas. E pode ser calcado como um mecanismo que regula as eleições 
dos indivíduos, que se vêm submetidos a uma verdadeira pressão social, 
cultural e mediática. (…) Da mesma maneira, a moda pode também definir os 
modos de atuar e se comportar que tem uma sociedade determinada. A moda 
é um fenômeno social marcado pelos costumes, a moral, a religião, a política, 
a economia.... Está presente a todos os setores da atividade humana e faz 
parte da cultura dos povos. Ademais, reflete a maneira de viver do próprio 
coletivo. (RUIZ, 2012, p. 28-29, tradução nossa) 
O segundo, está mais relacionado com o comportamento do mercado e o 
consumo pois a moda pode ser interpretada como o espetáculo da beleza, que tem o 
caráter cíclico e carrega uma constante mudança de estilo, que está nas mãos da 
indústria da moda que dita os jeitos de adornar o corpo.  
O setor empresarial que se dedica à concepção, produção, distribuição e 




indústria da moda. E entre as personagens mais famosas e influentes do 
mundo do espetáculo, o cinema e a televisão, encontramos reconhecidos 
estilistas de moda, capazes de impor um estilo determinado a escala mundial. 
(RUIZ, 2012, p. 29, tradução nossa) 
Analisando esses significados, a Moda pode ser compreendida como algo 
que determina o gosto, o interesse e a opinião sobre um objeto, um costume, uma 
corrente cultural ou intelectual, entre outras e que geralmente afetam mais de uma 
pessoa. 
 Segundo Avelar, a moda vista, desde seu aspecto sociológico com ligação 
ao vestuário, ela trabalha dois aspectos, a generalidade e a especificidade. A 
generalidade pode-se considerar como uma imitação e a especificidade como a 
individualização. Para entender esses dois aspectos da moda-vestido, tem que se 
entender a dinâmica social, os contextos e os padrões de comportamento. 
A indústria da moda-vestido consegue passar mensagens adequadas que 
permeiam na mente das pessoas, criando uma serie de identidades estandardizadas 
que se espalham na sociedade através das mídias ou através do que se vê nas ruas, 
devido ao fenômeno de imitação que o ser humano faz normalmente. 
2.2.1. Moda-vestido, sujeito e imitação 
O sujeito se insere num contexto marcado pelas transformações e 
mudanças de sua identidade, caracterizando-o como um sujeito com possíveis 
identidades abertas. Nesse contexto, a moda-vestido se associa como elemento 
integrante das condições de subjetivação e de construção da identidade do corpo e 
do EU. A moda-vestido cada vez mais compõe identidades. 
“A imitação é uma atividade psíquica fundamental e, no que diz respeito à 
origem de seus aspectos visuais, ela provavelmente encontra sua fonte no 
prazer auto-erótico de se olhar e de ser olhado: buscaríamos criar sobre nós 
mesmos, para nos apropriarmos disso, aquilo que a princípio havia provocado 
nossas próprias satisfações visuais, quando admirávamos apaixonadamente 
esses adultos bem vestidos. ” (NAVARRI, 2010, p.48) 
Gabriel Tarde citado por Avelar explica que o inicio, o sentido da imitação 




dentro da família. Mas com as novas dinâmicas sociais e o crescimento dos centros 
urbanos do Ocidente, inicia a imitação do “comportamento e modos de vestir de 
pessoas desconhecidas observadas na rua. ” (TARDE apud Avelar, 2009) 
Muitas das práticas de imitação e identificação fora da família são as que 
se caracterizam à moda-vestido atual, e com o crescimento e a importância das mídias 
dentro da sociedade, entre elas o uso crescente da internet, a semelhança entre as 
pessoas por seus jeitos de vestir ou o jeito de se apresentar ante os outros são muito 
mais recorrentes. 
A imitação pode ser um fenômeno em que o indivíduo busca a sua 
identificação e a sensação de pertencer à um grupo social, perpetuando sua 
sobrevivência no mesmo; a partir da moda-vestido, ele pode conseguir esse encaixe 
social. A moda-vestido em muitas situações determina as mudanças culturais e os 
diferentes códigos sociais que existem dentro de uma comunidade. 
Cabe ressaltar neste ponto que o sucesso da moda, e neste caso a moda 
observada a partir do vestuário e os objetos que adornam o corpo, não seria igual se 
não fosse pela relação estreita que tem com a imagem; as imagens, com todas as 
suas características, conseguem atrair ao público a consumir muito mais moda do 
normal, as imagens tornam a moda-vestido muito mais sensacional e atraente, ou 
seja, devido ao alto consumo de imagens atualmente, o consumo da moda-vestido 
tem aumentado nos últimos tempos. 
Sobre esse assunto, a semioticista Lucia Santaella afirma que as “imagens 
são iluminadas ao mesmo tempo que iluminam (...) O sensacional da moda se mostra, 
despudoradamente fascinante. ” (SANTAELLA, 2004, p. 120) 
Tal vez a moda-vestido seria bem diferente sem a existência da imagem; 
porque antes das quatro sensações perceptivas primordiais do ser humano como o 
tato, olfato, audição e paladar; o quinto ato perceptivo que traz a atenção desta 
pesquisa é a visão e graças a esta, a imagem consegue chamar o interesse das 




imitação pode ser uma delas. Se fala que este ato de imitação foi o jeito em que os 
seres humanos adquiriram muitos de seus aprendizados. 
No caso da moda-vestido a imitação pode ter um comportamento 
ambivalente na pessoa, pois “podemos ao mesmo tempo desejar ser semelhantes a 
um modelo e nos destacar ao imitar um ícone, mas para mostrar nossa superioridade 
sobre nossos pares” (NAVARRI, 2010, p.45) 
A moda-vestido tem vários paradoxos, entre eles pode-se perceber que 
essa integralização e exclusão, na qual se busca uma constante aceitação pelo outro 
e ao mesmo tempo tentado ser especial, diferente e superior ao outro mais perto, 
estimula a busca de algo novo, além do atual. Alguns pensadores da moda afirmam 
que “a moda é uma constante tensão ente a distinção e a imitação”. (AVELAR, 2009, 
p, 29) 
Com o anterior se pode afirmar também que, a moda-vestido forma nossa 
imagem dando-nos a qualidade de ser social e tornando o corpo culturalmente visível. 
“Ser a primeira e a mais notada parece bem ser o verdadeiro motor desse movimento 
imperioso em que se investe favoravelmente. ” (NAVARRI, 2010, p.138) 
A moda-vestido apresenta os novos paradigmas, os padrões, que ao final 
se adaptam ao interior de um grupo social e se tornam um hábito. O corpo os reflete 
através das roupas, dando-lhe um discurso, apresentando os desejos, hábitos e 
gostos do ser humano, “nossa cultura corporal fica impregnada na roupa. ” (AVELAR, 
2009, p. 27) 
A moda-vestido em sim só pode apresentar uma contrariedade para 
coexistir, pois ela precisa do novo e a distinção para existir, mas também precisa de 
ser copiada para se manter, perdurar e poder ser chamada de moda. 
“ (a moda) é espontaneamente contagiosa, enquanto a cálculo econômico 
isola as pessoas umas das outras. Ela, que desinveste os signos de todo 
valor e de todo afeto, torna-se uma paixão – a paixão do artificial” 
(BAUDRILLARD apud Santaella, 2004, p. 118)  
A Suzana Avelar afirma que na medida em que a moda se espalha, 




reinvenção. O anterior se sustenta na busca pela novidade das pessoas, pelo gosto a 
ser diferente e a se destacar entre seu círculo social. Por esta razão a moda-vestido 
procura se renovar o tempo tudo, como a característica de nascer e ao mesmo tempo 
morrer, conservando um estado cíclico e adquirindo a qualidade de efêmera.  
Além dos paradoxos mencionados que a moda-vestido tem, é necessário 
falar sobre como essa moda consegue dividir classes, estilos de vida, gostos e ao 
mesmo tempo juntá-los; Avelar afirma que “a moda anula as fronteiras entre as 
culturas por suas referências criativas multiculturais e por seu caráter que leva à 
ruptura de padrões, mas em seguida restabelece as hierarquias por ser, ela mesma, 
uma dinâmica de consumo. ” (AVELAR, 2009, p.100)  
É preciso também ressaltar a relação estreita que tem a indústria da moda 
com o capitalismo e os mercados, pois o setor da Moda-vestido suporta uma ampla e 
estruturada indústria produtiva; historicamente parte da revolução industrial deu inicio 
pela revolução da indústria têxtil. 
A Lucia Santaella em seu livro Corpo e comunicação, afirma que “a moda 
é resultado explícito do capitalismo (...) Não há moda em um mundo em que as coisas 
duram, permanecem estáveis. ”  (SANTAELLA, 2004, p.68) 
O capitalismo e a moda-vestido estão sempre juntos, a moda precisa de 
novidade e o capitalismo do consumo e da megaprodução. A sede que as pessoas 
consumidoras têm pela moda-vestido favorece o capitalismo e o alimenta de poder. 
Esta moda-vestido não surgiu sozinha, ela esteve acompanhada do 
crescimento do capitalismo e do consumismo e com ela também estavam as mídias, 
fazendo uso da imagem que se transmitiam através do cinema, dos jornais, das 
revistas e da televisão, que ajudaram a espalhar e aumentar o consumo da moda-
vestido pelo mundo. O poder da imagem precipitou o consumo das pessoas por todo 
aquilo que fosse novidade. 
“A moda explodiu, em meados do século XX, junto com a explosão 




dos jornais, nas capas de revistas, nas telas do cinema, na publicidade televisiva. ” 
(SANTAELLA, 2004, p. 116) 
O consumo de imagens fotográficas, que são transmitidas através das 
mídias, tem conseguido multiplicar e padronizar uma sociedade híbrida, 
fundamentada nos aparatos digitais. 
“Fazer parte do pequeno grupo dos eleitos da moda, viver à imagem da 
estrela (seja ela de cinema, seja da música, seja do jet-set...), sentir-se 
desejável e seguro de seu “valor” graças ao que vestimos... Por que não? A 
moda é feita também para isso, ela serve para indicar que fazemos parte do 
pequeno grupo de poderosos, que esse domínio assume as cores da 
agressividade, associado ao poder do dinheiro, da beleza e da `juventude´. ” 
(NAVARRI, 2010, p.81) 
“Muitos criadores, em geral os mais jovens, se valem de referências 
observadas nas mais diversas mídias, nos mais diversos lugares, para conceberem 
suas coleções. ” (AVELAR, 2009, p.25) 
Atualmente existem profissionais como os designers de moda, 
comunicadores, publicitários, entre outros que estão trabalhando como caçadores de 
tendências; dedicam seu tempo na busca e pesquisa de rasgos diferenciadores e 
inovadores em diversos contextos; capturando o que eles encontram em fotografias, 
observando todos os artefatos que usam, as cores, formas e texturas, que depois 
usam como referência para trabalhar com elas, analisando-as, agrupando-as para que 
finalmente sejam lançadas como as “novas” tendências para o  público.  
A partir dessa caça de referentes, se consegue nutrir de muitos elementos 
inovadores a criação das novas tendências e propor os live styling do momento, as 
quais envolvem um sem fim de características da vida social, entre eles o vestuário, a 
indumentária, as cores de cada temporada, as texturas, os objetos, decoração, 
gastronomia, atividades, lugares para frequentar, entre outros.  
Hoje esses lugares de referência que são usados como fonte inspiradora 
dos looks e criação de novas tendências não são exclusivos das pessoas que 
trabalham no mundo da moda. Com a facilidade de acesso que muitas pessoas têm 
às mídias atuais, e neste caso específico à internet, conseguem fazer uso delas como 




As imagens a continuação são de um dos primeiros blogs/sites de caça de 
tendências. The Sartorialist, é o Blog do fotógrafo norte americano Scott Schuman, 
que o criou no ano 2005 publicando simplesmente fotografias de pessoas que 
estivessem nas ruas com estilismos que fossem perto de um diálogo entre as 
passarelas de moda e as ruas; Scott Shuman afirma que: “Começou The Sartorialist 
com a ideia de criar um diálogo de duas maneiras sobre o mundo de moda e 
sua relação a vida diária.”2  As imagens a continuação são registros fotográficos do 
Scott Shauman publicados em seu site web The Sarotialist.  
Figura 3. Imagens de mulheres na rua registradas pelo fotografo Scott Schuman. 
 
Fonte: Imagens de mulheres tomadas de http://www.thesartorialist.com consultado em junho de 2016   
 
A indústria da moda durante sua observação e estudo das culturas para gerar “novas” 
ideias ou para identificar tendências, se valem muitas vezes de comunidades de 
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prática, também conhecidas como tribos urbanas, identificando-as, referenciando-as 
e absorvendo muitos de seus signos, símbolos, elementos, cores, texturas e demais, 
para gerar novas propostas de coleções de moda ou para determinar os elementos 
das tendências emergentes. 
“A velocidade com que a indústria da moda se apropria do comportamento 
nos dá tempo de perceber o surgimento dos novos dados, e razão das 
tecnologias digitais (...) As tribos urbanas – fator tão considerado atualmente, 
no âmbito da moda, em geral são absorvidas rapidamente pela indústria da 
moda, e esta auxilia a difusão de sua imagem e de suas condutas, embora 
não as crie. ” (AVELAR, 2009, p. 101). 
O espalhamento das tendências ao redor do mundo tem tido êxito devido a 
fenômenos econômicos como a Globalização dos mercados, gerando uma expansão 
de ideais de consumo que finalizam com o êxito de venda do produto moda-vestido. 
Além da globalização também existe a mundialização, que tem a ver com a expansão 
cultural pelo mundo.  
O processo de mundialização é um fenômeno social total que permeia o 
conjunto das manifestações culturais. Para existir ele deve localizar-se, enraizar-se 
nas práticas cotidianas dos homens, sem o que seria uma expressão abstrata das 
relações sociais. Com a emergência de uma sociedade globalizada, a totalidade 
cultural remodela, portanto, sem a necessidade de raciocinarmos em termos 
sistêmicos, a `situação´ na qual se encontravam as múltiplas particularidades. (Ortiz 
apud Avelar 2009, p. 86) 
Mas a moda-vestido envolve ambos os conceitos, pois ela abarca a 
expansão dos mercados e a pluralização de modelos na cultura, a expansão dos 
modos de vestir o corpo, hábitos, gostos e costumes nos grupos sociais. 
Outro destes movimentos econômicos capitalistas são o Glocalismo em 
que Featherstone (1990) afirma que ele se refere “a uma estratégia global que não 
procura impor um produto ou imagem padronizada, mas que, ao invés, se ajusta às 
demandas do mercado local”. O que poderia significar que as empresas 




Este fenômeno pode ser exemplificando na Colômbia e no Brasil com lojas 
do tipo fast-fashion, disponíveis para todos os públicos do mercado, no entanto 
falaremos  do setor feminino, observado nesta pesquisa.  
Existem casos de empresas estrangeiras em grande escala mundial, 
principalmente de origem estadunidenses ou europeias, que conseguem entrar 
facilmente nos mercados nacionais. Mas um pouco antes de ter sucesso ou pelo 
menos iniciar vendas ao chegar nos países latino-americanos, se encontram com a 
realidade de ter que mudar algumas de suas caraterísticas para se adaptar ao 
mercado feminino desta região; pois, os tamanhos das mulheres, as condições 
climáticas que cada país oferece e o contexto cultural e social em que estão 
envolvidos são bem diferentes dos países de origem dessas marcas. Porém muitas 
dessas mudanças ficam na teoria. 
Algumas destas empresas não fazem os reajustes necessários para esses 
mercados; e quem finalmente se adapta às propostas oferecidas são o próprio público 
de consumo, movimentadas em muitos casos pelo desejo de compra. 
Um exemplo desse tipo de empresa são as marcas Forever 21 e Zara, a 
primeira uma empresa dos Estados Unidos e a segunda da Europa, pertencente a 
empresa Inditex, uma das maiores empresas europeias de fast-fashion do mundo; 
cada uma delas traz os modelos, tamanhos e designs que tem nas diferentes lojas, 
pontos de venda ao redor do mundo; porém não mudam muito os modelos para se 
encaixar nas necessidades reais e contextos dos novos locais e públicos.  
Mas o anterior não impede o sucesso que essas empresas têm nos 
mercados e aí pode-se questionar o nível da vontade do comprador por ter algum 
modelo o design que não cumpre completamente com as características funcionais 
que a pessoa precisa, mas se com a imagem que se quer projetar com o uso dessas 
roupas. 
A moda-vestido pode ser relacionada como uma festa, e essa festa pode 
estar ligada ou ser pensada desde diferentes pontos de vista; festa, pela sua ampla 




de cores, formas e texturas; festa para os mercados e o mundo do capitalismo e 
consumo; entre outros. 
Até agora neste texto temos tentado evidenciar que a imagem, as mídias 
o corpo, o vestir e a moda, têm entre elas uma relação direta, pois são fenômenos 
que se instauram na cultura, e podem definir alguns dos significados da existência 
humana. 
Segundo o planejamento dos teóricos da Escola Palo Alto, a essência da 
comunicação reside nos processos de interação, as relações dos indivíduos com o 
entorno que os afeta, já que cada época tem características que mudam as culturas, 
adotando preferências e gostos específicos.  
2.3. Mídia, imagem, moda e corpo. 
A teoria do interacionismo simbólico, que Miguel Rodrigo Alsina define no 
livro “Teorias da comunicação (2001)”, considera que através da interação 
permanente vamos construindo sentido; que as respostas aos estímulos externos são 
o produto de uma construção subjetiva sobre um mesmo, sobre os outros e sobre as 
exigências sociais que se produzem nas situações da vida cotidiana. (ALSINA, 2001, 
p. 167) 
Hoje a moda-vestido é um sistema de signos que se comunica através das 
imagens projetadas nas telas, podem ser a tela da televisão, do cinema ou da internet.   
Essas mesmas imagens projetadas permitem que o sujeito carregue de 
significado as roupas para mostrar em seu corpo, usando o corpo e o vestuário como 
dispositivo semiótico. Roland Barthes afirma que na vida social cada coisa é signo de 
seu uso próprio. 
As mídias na atualidade são uma engrenagem que conseguem transmitir a 
imagem representando os desejos e sonhos das pessoas que a consomem, e essa 
imagem se torna global permitindo uma cópia desmedida de todo o que está nela.  
“A moda contemporânea também pode ser analisada pelos mesmos 




Com a evolução dos meios de transporte e comunicação, a aldeia global 
prevista por McLuhan nos anos 60 tem uma de suas maiores vitrines 
justamente na moda. “ (RODRIGUES em Villaça, 2001, p. 159) 
O ser humano em seu viver diário interage com imagens que depois são 
interpretadas e retransmitidas através do seu corpo, comunicando uma mensagem e 
usando o corpo-vestido como um dos “canais visuais” para transmitir a concepção da 
realidade com a que a pessoa interage. 
Todos os impulsos dos meios de comunicação alimentaram o circuito de 
meus sonhos. Os imagine como ecos. Imagine uma imagem composta à 
imagem e semelhança das imagens. É assim complexo. (DON DELILLO, 
Americana, 1971 apud Mitchell, 2009, p. 19, tradução nossa) 
Aluizio Trinta em seu artigo Imago, Imaginis publicado no livro Nas 
fronteiras do contemporâneo (2001) define a imagem como: “presentação, 
apresentação e representação, uma a uma restituídas por um espelho, uma tela; 
formam-se na retina do olho ou numa chapa fotográfica pelos raios luminosos que 
provêm de objetos em foco. “ (TRINTA in Villaça, 2001, p. 188) A imagem na 
atualidade muitas vezes está exposta numa tela, pode ser a tela do cinema, do 
televisor ou do computador, conseguindo mostrar uma realidade modificada ou 
produzida pela mesma pessoa. 
A imagem determina comportamentos, realidades, desejos das pessoas. O 
sujeito vive pela imagem e produz uma imagem dele no outro. O sujeito se reafirma 
desde a imagem e para a imagem. 
“O homem produz imagens para nelas determinar-se como sujeito. E, nesta 
condição, a si próprio dar a ser por meio de imagens. (...) uma vez instituída, 
ela se torna instituinte, passando a representar fatos do mundo que o sujeito 
acolhe como tais; e, assim fazendo, reafirma sua busca por uma subjetivação, 
celebrando encontro do eu e o mim. ” (TRINTA in Villaça, 2001, p. 187) 
A imagem devido ao poder que a sociedade lhe outorgou, tem a capacidade 
de criar ideias no ciente ou no inconsciente do sujeito, a criar uma realidade a partir 
do consumo de imagens. O mercado conseguiu padronizar e criar uma ideia nas 
mentes das pessoas.  
Um claro exemplo são as imagens das mulheres usadas em muitas 




mulher na sociedade simplesmente para aumentas as vendas dos produtos sem 
importarem, muitas vezes, com os efeitos psicológicos que essas imagens trazem 
para as mulheres. 
“Em sua forma abstrata e geral, uma imagem constituirá suporte apto e 
suficiente a um intercâmbio de informações. Nela e por ela mesma, aqui e 
agora, variados arranjos e múltiplas combinações simbólicas dão boa conta 
do universo significativo que uma representação instaura e nutre. Uma 
imagem a si própria qualifica como instrumento eficiente de produção 
intencional de um `efeito de realidade´, por cuja intermediação nos faz ver e 
nos leva a crer no que nos fez ver.” (TRINTA in Villaça, 2001, p. 188) 
 
 
2.3.1. A influência da mídia 
Quando as mídias começaram sua evolução e crescimento, o cinema e a 
fotografia foram os primeiros meios que determinaram modismos que inspiraram ao 
público a sua imitação. O cinema foi, além do teatro, uma das primeiras vitrines dos 
sonhos, dos desejos e visões através do vestuário-figurino. 
Os anunciantes e varejistas ingleses, em especial aqueles interessados em 
atrair a consumidora feminina, também acreditavam na força psicológica das 
imagens. Eles perceberam o teatro, e mais tarde o cinema, como o modelo 
de como transformar imagens em desejos do consumidor. (RAPPAPORT, 
Erika em Charney; Schwart, 2004, p. 164) 
 
No passado, quando um filme novo saía na tela ou quando saíam as novas 
capas de revistas, as mulheres encarregavam a suas costureiras de copiarem os looks 
dos estilistas que fizeram os figurinos da estrela do filme o de quem aparecia nas 
fotografias das revistas. As divulgações desses modelos pela mídia surgiam como 
última tendência da moda da época.  
(...) É de uma forma natural que a estrela, arquétipo ideal, superior e original, 
orienta a moda. A moda é o que permite à elite diferenciar-se dos comuns, 
daí o seu movimento perpétuo, e é o que permite aos comuns se 
assemelharem à elite, daí sua difusão incessante. (MORIN, 1989, p. 97-98) 
Um dos precursores da fotografia na moda foi o fotografo Man Ray, que 
apresentou para o mundo grandes celebridades da época como Henry Matisse, 




Man Ray trabalhou em revistas femininas como a Vogue e a Harper´s 
Bazaar. Segundo a editora Carmel Snow, da revista Bazaar, “as fotos por Man Ray 
permitiam às leitoras `vestir bem suas mentes´. ” (AVELAR, 2009, p. 58) 
Na década dos anos vinte tudo o que aparecia nas capas das revistas e em 
seu interior estabelecia o que estava sendo usado e estava em alta na época. Tudo 
que aparecesse na capa ou no conteúdo dessas revistas se tornava em um ícone de 
moda. Nas imagens a continuação pode-se ver o registro de algumas das capas de 
revistas Vogue e Bazaar, que foram e ainda são as revistas mais famosas. E a 
próxima, imagens das capas da revista Vogue do ano 2013 com algumas das 
mulheres famosas desse ano.  
Figura 4. Capas antigas de revistas Vogue e Bazar. 
  
Fonte: http://www.20minutos.es/noticia/1343859/0/diana-vreeland/venecia/exposicion/ <acesso em 




Figura 5. Capas da revista Vogue no ano 2013. 
 
Fonte: http://estilove.com/un-analisis-de-las-portadas-de-vogue-del-2013/ <acesso em julho 2017> 
 “Possuir o acessório usado pela estrela significa, portanto, que fazemos 
parte de seu clã, de sua família, que de certa maneira participamos de seu sucesso. ” 
(NAVARRI, 2010, p.57) 
Nesse inicio, em que a influência das mídias estava na televisão, nas 
revistas e no cinema; e que eram as vitrines que apresentavam as novidades, foi 
possível aumentar o consumo de algumas tendências em algumas partes do mundo, 
pelo menos nas cidades que tinham acesso a elas; neste preciso momento foi quando 
a imagem conseguiu padronizar as diferenças. 
“As novelas (sobretudo as da TV Globo), as revistas a Internet criam um 
corpo-modelo. Será que a indústria de moda tornou-se o “grande-olho” que 
diz como toda mulher de se vestir? “ (JOFFILY in Villaça, 2001, p. 169) 
Pesquisadores das áreas de moda, vestuário e comunicações observam 
os comportamentos do vestir e as relações nas mídias, e para eles não é segredo que 
os meios de comunicação têm se tornado como a vitrine que veste as mulheres 




ou pelo menos procuram os artefatos que sejam parecidos aos que aparecem nas 
diferentes mídias.  
“Patrícia vê com frequência entrar em sua loja mulheres com uma revista 
debaixo do braço, com uma foto especial de determinada estrela vestida de 
certa maneira, e usando esta ou aquela bolsa. ” (NAVARRI, 2010, p.56) 
O que provoca as imagens projetadas nas telas é uma padronização dos 
corpos femininos, estando elas cientes ou não, procuram ter coisas similares a quem 
figura como a “estrela” do momento ou em seus ideais.  
Ângela Rego Monteiro, jornalista redatora do jornal O Globo, afirma que “a 
moda grudada no corpo só se usa no Brasil. (...) está todo mundo com o mesmo visual. 
(...) não se vêm em outros países mulheres com microssaias combinadas a 
microblusas ou a calça justíssima. “ (JOFFILY in Villaça, 2001, p. 169)  
Baseado na afirmação anterior, mencionaremos certas discordâncias 
partindo de algumas experiências na Colômbia.  
Está todo mundo com o mesmo visual- essa afirmação é uma das questões 
que se tenta evidenciar nesta pesquisa, há muita evidencia na rua, com muitas 
mulheres se vestindo parecido, ou com o mesmo estilo de maquiagem. Conforme se 
olha também em diferentes contextos, ao final, muitas mulheres   terminam se 
parecendo umas com as outras, com poucas diferenças no seu visual. 
Com o que não se concordaria do mencionado pela jornalista Ângela, seria 
falar que só no Brasil se tem a moda grudada no corpo, pois como se vem sustentando 
ao longo do todo o texto, a moda-vestido esta no corpo  e na mente de muitas pessoas. 
Continuando com a afirmação que faz a jornalista sobre: não se vêm em 
outros países mulheres com... a américa latina tem muitos costumes e características 
comuns, então consideramos que essa expressão tem que ser olhada através de 
outras perspectivas, além de aclarar quais são os países ou continentes dos quais ela 
faz referência, porque existem muitos aspectos evidentes no vestuário do Brasil e da 





Com a chegada da internet e o aumento da acessibilidade, o consumo de 
tendências, e não só de vestuário, mas em todos os campos, passou a ser a um 
consumo global. 
2.3.2. O corpo-vestido globalizado 
Estas preferências do sujeito, na atualidade, são afetadas pela imagem 
projetada e com o crescimento das novas tecnologias da informação, na qual 
predomina o uso da internet, o que permite à sociedade atualizar-se e mudar de 
maneira fácil os gostos e as identidades.   
(...) a época do vídeo e a tecnologia cibernética, a época da reprodução 
eletrônica, tem produzido novas formas de simulação e ilusionismo visual 
com um poder sem precedentes. Por outro lado, a ansiedade com respeito à 
imagem, o medo a que `o poder das imagens´ possa destruir finalmente 
inclusive a seus criadores e manipuladores, é tão antigo como a produção de 
imagens mesma. A idolatria, a iconoclastia, a iconófila e o fetichismo não são 
fenômenos exclusivamente `pós-modernos´. O que diferencia a nosso 
momento é precisamente este paradoxo. A fantasia de um giro pictórica, de 
uma cultura totalmente dominada por imagens, voltou-se agora uma 
possibilidade técnica real em uma escala global. (MITCHELL, 2009, p. 22, 
tradução nossa) 
Com a melhoria das redes para o uso da internet em qualquer parte do 
mundo e com a rapidez que ela tem para replicar, a transmissão das mensagens 
tornou-se mais rápida. Por isso, “(...) atualmente, o que um criador desfila em Paris 
influencia o mundo inteiro” (RODRIGUES in Villaça, 2001, p. 159)  
Os bloggers, pessoas dedicadas a escrever em plataformas digitais sobre 
diferentes temas de interesse, são quase sempre convidados a se sentar nas 
primeiras filas dos desfiles de moda; eles conseguem fazer publicações em tempo 
record, a partir  do uso de dispositivos móveis e com o aproveitamento das redes 
sociais Instagram, Twitter e Facebook, além das mais novas que incluem o uso de 
vídeo snapchat ou periscope; toda essa informação vai para a internet e facilmente, 
de acordo com a própria natureza dessa mídia, as mensagens conseguem espalhar-
se pelo mundo e tornam-se  tendências globais de maneira mais rápida.  
A rapidez para a difusão das imagens é uma das grandes vantagens que 




que transmitem e circulam por estes canais afetam de maneira acelerada na 
sociedade atual. 
A globalização e a circulação da informação livremente, instituídas pelas 
redes de riqueza, tecnologia e poder, estão transformando nosso mundo. 
Estão ampliando nossa capacidade produtiva, nossa criatividade cultural e 
nosso potencial de comunicação. (CASTELLS, 2001, p. 91, tradução nossa) 
Nízia Villaça em seu livro Em Pauta: corpo, globalização e novas 
tecnologias reafirma a ideia de que a sociedade de consumo fixa muito de sua atenção 
no corpo, além disso está dominada pela grande existência de imagens que propõem 
uma série de padrões sobre a beleza e a corporeidade. 
Bourdieu afirma a partir de “seu conceito de `capital cultural´, os sinais das 
disposições e esquemas classificatórios que revelam que as origens e a trajetória de 
vida de uma pessoa manifestam-se também na forma do corpo, altura, peso, postura, 
andar, conduta, tom de voz, estilo de falar, senso de desembaraço ou desconforto em 
relação ao próprio corpo. ” (BOUDIEU apud Villaça, 1999, p. 26) 
Através da imagem as pessoas reconhecem a si mesmas e na leitura de 
imagens conseguem reconhecer características que os outros querem comunicar. 
“Uma imagem servirá como instrumento (humano) de (auto-) conhecimento por tudo 
o que a ela é inerente; por ela e nela mesma entrevemos os fatos do mundo e 
procedemos à sua interpretação. ” (TRINTA in Villaça, 2001, p. 190) 
A imagem que se consome atualmente vem do espetáculo e ela se torna 
espetáculo na sociedade, a imagem usada em muitas mulheres é uma espécie de 
comportamento de cópia dos padrões colocados na imagem espetáculo e que elas 
mesmas refletem para encaixar em seu circulo social. 
“Estamos diante de imagens à espetaculosidade, isto é, algo que parece 
ter sido feito para ser exibido, mais do que a levar a pensar. ”  (TRINTA in Villaça, 
2001, p. 191) 
A moda através da imagem consegue criar mundos possíveis na mente de 
quem as consume, a moda vende sonhos e não realidades, a moda usa a imagem 




evidenciam um pouco das imagens do mundo atual que são apresentadas para as 
mulheres seja na televisão, no cinema, nas passarelas de moda ou na internet. 
Figura 6. Capas da revista Vogue no ano 2013. 
 
Fonte: http://www.lanacion.com.ar/1985587-el-playlist-de-la-semana-la-musica-de-la-serie-girls 
<acesso em julho 2017> 
Figura 7. Mulheres na premiação dos Cannes 2016. 
 
Fonte: http://en.vogue.fr/fashion/hbt/dossier/cannes-film-festival/1157?page=5 <acesso em julho 
2017> 
 “A percepção do corpo em geral e do próprio corpo em particular assim é 
dominada pelas telas das imagens encenadas. Os videoclipes, as 
publicidades, as bancas de revistas destituem de sentido não apenas todas 
as aparências que não se enquadram nos seus moldes, mais do que isso, 
todos aqueles que ficam na sombra. À margem das luzes gloriosas do 




  Aluizio R. Trinta afirma em seu artigo Imago, Imaginis; no fim do século 
XX, a imagem se tornou em uma parte muito importante das estratégias de difusão 
coletiva; atualmente, no século XXI essa imagem é cada vez mais forte e está 
permeando todas as esferas sociais.  
Através do uso da imagem se achou que seu uso tem sido efetivo na 
transmissão de mensagens e que ela consegue chegar muito mais rápido e tem uma 
resposta maior e efetiva em quem a consome. 
“Já não importa tanto a realidade da imagem, mas sim o papel que 
desempenha na invenção de um mundo possível. As imagens sintéticas, que 
servem tanto à expressão de uma realidade virtual, quanto à formulação de 
um programa que simule seu aparecimento, podem agora ser tidas na conta 
de meios prováveis para o avanço (social, cultural) desta invenção, tomada 
em seu curso histórico. ” (TRINTA in Villaça, 2001, p. 192) 
Aquela interação pode ser também através do consumo de realidades 
colocadas nas imagens que são projetadas nas telas das mídias. A maioria das 
imagens que o sujeito consome e coloca em seu corpo estão pensadas desde os 
diferentes mercados e usam a imagem do corpo para transmitir uma ideal com 
consequência ao consumo.  
“Ele (o corpo) se torna objeto frequente da indústria do consumo, podendo 
ser manipulado e, consequentemente, produzido. O corpo torna-se um 
produto veiculado nas imagens de diversas mídias que permeiam o nosso 
cotidiano, imagens essas que o proclamam como veículo de prazer, como um 
meio propagandístico. ” (AVELAR, 2009, p.130) 
O anterior tem a ver com essa minimização do papel do corpo hoje, a 
persecução de ideais propostos pelas imagens, independente da fonte que seja, mas 
apresentando ou reafirmando o consumo ou o seguimento de regras de estetização 
que a sociedade pós-industrial propõe. 
O consumo de imagem corporal na mídia traz consigo vários fatos no 
modelamento de nossa aparência mental e física; segundo a Rose (2001) citada pela 
Santaella (2004) o consumo da imagem nas mídias consegue “a inculcação, a 
emulação, a mimese, a performance, a habituação e outros rituais de auto formação 




Um exemplo da anterior afirmação evidenciou-se nas imagens a 
continuação. São imagens fotográficas de mulheres tiradas da internet, nas quais se 
evidencia características similares em seus jeitos de vestir. Essas mulheres são parte 
das novas influenciadoras das mídias, são bloggers e quase tudo o que elas usam é 
muito mais simples de vender atualmente. 
Figura 8. Bloggers com roupas similares.  
Fonte: https://www.publimetro.cl/cl/ciencia/2015/04/10/21-fotos-que-prueban-que-blogueras-moda-
siempre-se-visten-igual.html <acesso em agosto 2015> 
O corpo-vestido cria imagens narrativas: a moda é comunicação; a moda é 
imagem e a imagem é linguagem. A sociedade atual está carregada de imagens 
criadoras de modelos a seguir.  
As mídias com suas produções focadas no setor de beleza, cuidados do 
corpo, estilos de vida, as últimas tendências para embelezar sua imagem, enfim, criam 
novos jeitos de viver o corpo. “A mídia constitui-se num dos principais meios de difusão 
e capitalização do culto ao corpo como tendência de comportamento. ” (CASTRO em 
Santaella, 2004, p. 127)  
Um exemplo da indústria têxtil usando o corpo e a internet para a criação 
de padrão, consumo imediato e difusão de uma tendência usando a internet; o caso 
da empresa Lord & Taylor a qual em 2015 “usaram” 50 bloggers com maior influencia 
e lhes deram um mesmo vestido, essas 50 mulheres publicaram fotografias no 
Instagram com o vestido e usando a mesma hashtag. O vestido, que era para a venda 





Figura 9. Bloggers vestindo mesmo vestido da marca Lor & Taylor. 
 
Fonte: http://smoda.elpais.com/moda/viste-igual-a-50-blogueras-y-lo-venderas-todo/ <acesso em julho 2015> 
Antes da fotografia não tinha um meio pelo qual a imagem se difundisse 
rapidamente, se admirasse e copiasse facilmente. No máximo a imitação era possível 
pela observação dos jeitos familiares e nas ruas. Mas na atualidade, graças ao 
alcance da fotografia e o sucesso das novas mídias, como a Internet e as redes 
sociais, a reprodução é mais simples e “natural”.  
“O corpo que exorbita é o corpo especular das imagens das mídias; o corpo 
que prolifera na multiplicação desmesurada de imagens fotográficas e nos 
desdobramentos virtuais favorecidos pelas novas tecnologias” (SANTAELLA, 2004, p. 
128). 
Lipovetsky fala sobre a democratização da moda, referindo-se ao fato da 
moda ser para todas as classes sociais  e não só afetar a uma classe alta, pois as 
outras classes podem imitar modelos como mencionamos anteriormente, e graças ao 
acesso nas medias de difusão massiva como a televisão, o cinema, a prensa e na 
atualidade com crescimento cada dia maior da internet, é muito mais simples entrar 
no círculo e viciar-se no que está na última tendência, além de achar neles os ideais 




Uniform Project é outro exemplo que evidencia esse alcance que tem 
invadido a internet na atualidade, o projeto é de uma mulher que coloca imagens dela 
usando o mesmo vestido por 365 dias, com isso ela tenta evidenciar que é possível 
ter diferentes estilos com um vestido só. 
O projeto não fica só nas fotos, pois ao final do processo ela coloca à venda 
on-line várias peças do mesmo vestido, aclarando que o dinheiro coletado seria doado 
para ajudar crianças sem escolas; como o outro caso citado anteriormente, o vestido 
arrasou nas vendas e o estoque acabou nas primeiras horas de publicação na web 
www.theuniformproject.com/. 
As imagens a continuação são da criadora da ideia de The Uniform Project 
quem tem o estilo de vestido que ela usou durante 365 dias de diferentes maneiras. 
 
Figura 10. Sheena Matheiken, criadora do projeto The Uniform Project. 
  
Fonte: http://theuniformproject.com/year1/home/daily/Hello--Goodbye.html?outfit=1196&month=July  
<acesso em julho 2015> 
“A personagem, então, é eclipsada pelo acessório que lhe dá significado e 




acessório... Escapar dessa ameaça torna-se, então, uma corrida com infinitos 
obstáculos. ” (NAVARRI, 2010, p.63) 
Sobre a identidade, Avelar sustenta que ela é “fundamental para o 
indivíduo, pois passamos a viver uma intensa busca de significados durante nossa 
formação, seja individual ou coletiva”. Toda essa busca se dá através dos elementos 
que estão prestes ao nosso entorno, tudo o que os grupos sociais oferecem a nós, ou 
que as mesmas mídias projetam e mostram para nosso consumo. 
A busca da identidade sempre tem o outro envolvido, seja direta ou 
indiretamente, nós nunca estamos sós na tomada de nossas decisões que 
determinam nossa identidade, elas estão carregadas do outro.  
Canclini afirma que a identidade coletiva é remodelada pela hibridação das 
culturas e fragmentada por elas. As comunidades virtuais passam a dar um novo 
sentido de coletividade aos cidadãos, bem como associações em tono dos produtos 
consumidos que também acabam servindo de sistemas simbólicos de identificação.  
(Avelar, 2009, p. 89) 
Antes de continuar falando sobre essa hibridação da cultura, nos 
permitimos defini-la a partir das palavras de Manuel Castells que a entende como “um 
conjunto de valores e crenças que conformam o comportamento. Os esquemas de 
comportamentos repetitivos geram costumes que se impõem mediante as instituições 
bem como pelas organizações sociais informais. Conquanto manifesta-se de forma 
explícita, a cultura é uma construção coletiva que transcende às preferências 
individuais e influi nas atividades das pessoas pertencentes a dita cultura.” 
(CASTELLS, 2001, p.51) 
A cultura atualmente vive uma constante hibridação, por conta dos meios 
de comunicação em massa e com prevalência das mídias digitais, devido a sua ação 
informativa imediata. 
A partir das mídias se observa a homogeneização das culturas e a 
padronização de características específicas relacionadas aos costumes, vestimenta, 




Surge uma cultura global com simbologias universais em períodos curtos, 
esta internacionalização da cultura pode ser devido ao alto consumo de imagens na 
internet, intensificando o fenômeno da imitação cultural e criando novos estilos de 
vida, como indivíduo ou grupo social e cultural, que estão em contínua mutação.  
A dinâmica atual da globalização é uma busca constante pela novidade, 
pela imitação, porém com rasgos de diferenciação, e que a partir disso tenha um 
reconhecimento e aprovação do outro. 
“Pensar a corporeidade torna-se sempre mais complexo para este sujeito 
objeto que oscila entre ideais de máximo controle, monitoramento, busca de 
perfeição e uma estética fora de padrões que tenta denunciar a objetivação 
maquínica do indivíduo, ironicamente tornando-o `dividido´ por mecanismos 
de intervenção cultural. “ (VILLAÇA, 1999, p. 23) 
Para a mulher na sociedade de consumo que vivemos atualmente fica difícil 
criar uma identidade ou uma corporeidade única, sem estar contaminada pela imagem 
das mídias e sem ter um pouco dessa padronização da beleza. 
As mulheres estão viciadas pelas imagens que consomem diariamente, 
elas estão presas às ideias que nas diferentes culturas ou seus diferentes contextos 
lhe propõe ou impõe. 
“A customização em massa é uma atividade que representa muito bem a 
coexistência entre os movimentos homogeneizadores e heterogeneizadores. 
Produzem- se itens em massa, estandardizados, mas ao mesmo tempo 
busca-se uma maneira de particularizar tais produtos, mesmo que esta seja 
uma particularização também `em massa´” (AVELAR, 2009, p. 95) 
As mídias e a publicidade são as que tem o maior efeito sobre os ideais de 
corpo das mulheres, o consumo constante das imagens que são transmitidas através 
delas, permitem, segundo Santaella, “a imaginar, a diagramar, a fantasiar 
determinadas existências corporais, nas formas de sonhar e de desejar que propõem”. 
Mas o problema atual, é que a maioria dos nossos sonhos, desejos e 
prazeres, estão tocados pela imagem; não estamos no mundo sozinhos, a imagem é 
tão poderosa que dependendo da leitura de quem a consome, ela consegue 




O corpo vestido está padronizado pela mídia, a publicidade conseguiu criar 
a necessidade de se parecer com o outro que está na tela. 
“Os padrões de beleza são tão imperiosamente obedecidos que por mais que 
virem as mulheres fotografadas, nas imagens, todos os corpos se parecem. 
O que se apresenta aí é o corpo homogeneizado como lugar de produção de 
signos: o mesmo olhar sob o mesmo tipo de maquiagem, os mesmos lábios 
enxertados como manda o ideal de sensualidade do momento, o mesmo 
tamanho do sorriso, as mesmas poses, a onipresença da quase nudez, a 
nudez sem estar nua, como se estivesse. ” (SANTAELLA, 2004, p.129) 
Nos últimos anos, tem se falado que a sociedade atual é mais visual, a 
partir da evolução e sucesso da internet, o consumo de conteúdo virtual e das imagens 
aumentou consideravelmente; as indústrias em geral estão-se valendo desse 
fenômeno para oferecer seus produtos, aumentar o consumo e as vendas, 
evidenciando-se nos exemplos anteriormente citados.  
A moda se adapta aos mercados graças ao trabalho em rede, ao uso das 
mídias para o consumo e para a própria produção, as novas tecnologias abriram ao 
público o consumo e compra através da internet,e o que a indústria chama de e-
commerce, que traz grandes vendas para empresas, dependendo das estratégias de 
comunicação que tenham com seus públicos.  
“O processo produtivo incorpora componentes produzidos em vários locais 
diferentes, por diferentes empresas, e montados para atingir finalidades e mercados 
específicos em uma nova forma de produção e comercialização: produção em grande 
volume, flexível e sob encomenda”. (CASTELLS em Avelar, 2009, p. 95) 
Os mercados atuais se valem de muitas estratégias de produção para obter 
um maior crescimento nas vendas e ganâncias, o uso de mercados terceirizados em 
diferentes países para uma distribuição maior, para a redução de custos de produção 
graças a matéria prima e mão de obra barata. 
“O mecanismo capialista sobre o corpo instiga o desejo de parecer-se com 
o outro - o outro é aquilo com que somos violentamente bombardeados, algo como 
um produto qualquer-, numa urgência para o presente que se esgota no aparecer”. 




A internet consegue ser um meio que está um pouco mais perto e mais ao 
alcance de seu consumidor, o uso das redes sociais permitiu dar voz ao consumidor   
comum, sentir-se igual a quem está na tela, tendo a possibilidade de se tornar estrela. 
“Hoje as redes de comunicação explicitam os espaços virtuais outrora 
deixados aos sonhos e às interpretações: mundo em construção onde, 
deslocalizados, nos localizamos como nossos antepassados o fizeram diante 
de outras inovações propiciados pela técnica. “ (VILLAÇA, 1999, p. 14) 
O avanço e crescimento das redes sociais e dos blogs permitiu o acesso 
mais rápido e ilimitado a uma grande quantidade de informação através de imagens 
que são reinterpretadas e decodificadas pela sociedade atual. 
O `Tempo das tribos´, como disse, é o da `rede de redes´, e a Net é seu ícone 
indiscutível por muito tempo. Com isso se desenha uma ordem que escapa à 
verticalidade das instituições e favorece a horizontalidade de uma 
solidariedade comunitária. Recordemos a imagem do tecido social 
empregada por numerosos sociólogos. A ficção tem acabado por voltar-se 
realidade. E certamente, a ação de tecer é o termo apropriado para captar as 
novas relações que caracterizam a sociabilidade pós-moderna. 
(MAFFESOLI, 2008, p. 69, tradução nossa) 
Atualmente, as redes sociais e os blogs fazem parte dessa rede de redes 
que o Maffesoli fala, a era digital, e elas estão carregadas de imagens 
intercomunicadas em redes que logram espalhar-se pelo mundo, afetando  as 
comunidades de hoje. 
“Também os desenvolvimentos tecnológicos vêm subverter a ordem antiga, 
pois se fundamenta, hoje, na comunicação digital que sustenta a sociedade em rede”. 
(AVELAR, 2009, p. 95) 
Atualmente os grupos sociais mostram características similares dadas pelo 
consumo de uma marca determinada, ou pelo simples uso de um acessório que os 
envolve em um “estilo de vida comum”, que simplesmente os arrasta em um padrão. 
O projeto fotográfico Exactitudes evidencia essa padronização 
“inconsciente”. O projeto pertence à dois fotógrafos holandeses têm dedicado 20 anos 
em capturar o “street style” de diferentes cidades. O resultado reflete a dificuldade de 





Figura 11. Imagens do projeto fotográfico Exactitudes.  
 
Fonte: http://smoda.elpais.com/moda/la-prueba-definitiva-de-que-todos-vestimos-igual/ <acesso em 
julho 2015> 
O sucesso destes meios tem sido tão alto no mundo que os setores politico, 
industrial, entre outros; estão dando atenção a estes canais de comunicação para ter 




“Ao longo do século XX, por meio das tecnologias da propaganda e do 
marketing, têm sido desenvolvidos aparatos psi para compreender e agir 
sobre as relações entre pessoas e produtos em termos de imagens do eu, de 
seu mundo interior, de seu estilo de vida e, sobretudo, do seu invólucro 
corporal. ” (SANTAELLA, 2004, p.126) 
Suzana explica que a sociedade de consumo está cheia de significados e 
que ao mesmo tempo ajudam na construção da própria identidade. O corpo se insere 
na formação da identidade e a imagem desse corpo passa a ser o meio dessa 
construção, o corpo se torna um produto e um meio de comunicação. Mas o sujeito, 
com as mudanças na sua imagem de seu corpo passa por uma crise, pois “o excesso 
de informação coloca em crise a maneira de se identificar e ser identificado pelo 
`outro´ ” (AVELAR, 2009, p. 89)   
Muitas pessoas buscam significação e identidade através das roupas, 
procuramos as roupas mais exclusivas e diferentes, mas esse diferente não é tão 
diferente assim, pois essa diferença precisa da aceitação do outro e muitas vezes 
essa busca de exclusividade é colada desde outro que o está mostrando, esse outro 
pode ser a própria indústria da moda. O anterior pode ser chamado individualização 
coletiva. 
O sujeito tem uma relação um pouco mais direta e estreita com o corpo 
padronizado que lhe permite ter uma postura critica frente a essas ideias, a partir disso 
ele consegue reconstruir a sua própria ideal para mostrar ante os demais e defender-
se da opinião do outro. 
“Nesta perspectiva descontroem-se os imaginários que foram sendo 
criados a propósito do corpo no contato direto da oralidade na textualização do livro 
impresso e na virtualização da era eletrônica.” (VILLAÇA, 1999, p. 21)   
Em contraposição dessa ideia de corpo Nízia fala que “ O corpo, com suas 
estratégias, não é apenas veículo de aparência enganosa, mas lugar de fascínio, 
sedução, criação de alianças, via pactos estéticos que celebram o prazer, a 




O corpo pode ser independente do mercado de consumo, ele mesmo pode 
criar sua linguagem, o sujeito pode criar toda sua fala pessoal no seu próprio corpo 
sem a necessidade de aparentar ou pretender ser.  
“ O Corpo dominado é apenas o do trabalhador ou o novo espectro global 
de fluxos, redes e imagens é destinado a controlar sobretudo o cidadão consumidor 
através da produção incessante de serviços e desejos. ” (VILLAÇA, 1999, p. 29) 
São muitas as imagens espalhadas pela internet e estas imagens 
comunicam ideias que em certa medida conseguem padronizar os corpos-vestidos. 
As estratégias publicitarias conseguem aumentar o consumo de produtos que 
colocam na moda, mas ao mesmo criam uns ideais de corpo, vida e demais que fica 
na mente das pessoas, padronizando os corpos e as culturas, isto foi de interesse 
nesta pesquisa e nos próximos capítulos serão apresentadas evidências.  
Finalmente, o uso da imagem publicada na rede social Instagram 
evidenciando uma ideia de corpo-vestido é a matéria de que trata essa pesquisa.  
Atualmente pessoas que possuem uma conta ou perfil no Instagram, e que através de 
seus posts, que em sua maioria contem texto, fotografias e/ou vídeos, conseguem 
transmitir sua imagem própria a quem a está observando, e o que consequentemente 














3. Aplicação da metodologia de estudo de caso com as análises de imagem 
Esta pesquisa buscou compreender a imagem do corpo-vestido que são 
representados pelas mulheres em fotografias postadas na rede social Instagram e 
partir disso, entender a relação com alguns códigos das imagens que são transmitidas 
através das mídias, neste caso específico, a internet com foco em uma rede social.  
A hipótese que se tenta evidenciar com as imagens que se verão a 
continuação, são que as imagens que se consume na mídia tem um poder, geram 
uma ideia no inconsciente das pessoas, neste caso as mulheres, e que depois  são 
projetadas como o ideal de corpo vestido e comportamental, tendo como resultado 
uma padronização e uniformidade da sociedade atual. 
O contexto no qual se desenvolveu esta pesquisa foram as cidades de São 
Paulo e Rio de Janeiro no Brasil; do mesmo modo, que Bogotá e Medellín na 
Colômbia. 
A escolha dessas quatro cidades foi por serem as urbes mais reconhecidas 
de cada país, assim como a diversidade cultural que cada uma dessas cidades tem; 
também porque São Paulo e Bogotá são reconhecidas como as cidades cosmopolitas 
de cada país.  
Adicionalmente, as quatro cidades são pontos de referência da moda no 
mundo; as principais Semanas da moda do Brasil e da Colômbia acontecem nessas 
quatro cidades; na Colômbia, em Medellín, acontecem duas das feiras do mercado 
têxtil mais importantes do país, que reúnem designers e empresários do mercado têxtil 
como a Colombiatex, que acontece no mês de fevereiro cada ano, e a Colombiamoda, 
que acontece geralmente na última semana de julho de cada ano.  
Em São Paulo, por exemplo, acontece uma das semanas da moda mais 
importante do país, a SP Fashion Week. As quatro cidades são capitais em que o 





Finalmente, um dos motivos pelos quais a pesquisa aconteceu nas duas 
cidades da moda do Brasil, foi porque o país é um dos lugares latino-americanos que 
formalmente está gerando tendências na moda. A partir dos anos 70 e graças ao 
centralismo estabelecido no Brasil durante esta época, a indústria têxtil começou a 
gerar os seus próprios desenhos baseados em suas raízes culturais e elementos que 
fazem parte da identidade brasileira. 
Aproveitando a onda nacionalista da década de 70, são produzidas 
coleções com motivos clara e explicitamente brasileiros: a adoração ao tropical, as 
tradições locais, os traços psicológicos e fisionômicos da população, a música, entre 
outros que relembram a cultura brasileira. Os temas as coleções eram sempre 
inspiradas na beleza do país, na natureza exótica, nas mulheres e na sensualidade, 
no futebol, assim como nas festas e tradições populares. (KRISCHKE 2007, p. 105) 
Além disso, o crescimento em pesquisa em comunicação, semiótica, 
imagem, vestuário e moda no Brasil e na Colômbia fornece à comunidade científica 
ferramentas para conhecer o estado no qual se encontra atualmente nos países 
nestes termos.  
Falar de moda, discutir a moda e escrever sobre a moda, aparentemente 
deixou de ser um assunto intelectualmente frívolo. (...) apreendendo a moda como 
uma linguagem simbólica, apta a dar plasticidade e expressão a ideias e sentimentos 
difusos, e não só como meio de marcar pertencimentos e sublinhar distâncias e 
distinções sociais, só podem ser entendidas como resultado de um engate simbólico 
que, por ser estrutural, exige o acionamento de uma análise de tipo relacional. 
(PONTES 2003, p. 16 - 43) 
Sobre a amostragem da população, se fez um estudo de caso com um total 
de 8 mulheres, quatro em cada país, duas em cada cidade. Elas são mulheres entre 
20 e 25 anos de idade, que estão cursando alguma faculdade em Universidade pública 
ou particular.  
A escolha das duas universidades de cada cidade foi feita pensando em 




escolha das universidades buscou-se uma universidade pública estadual com apoio 
do governo de cada país; e a universidade particular que fosse academicamente 
reconhecida e que tivesse um custo de matrícula relativamente alto. 
As universidades escolhidas foram: Em São Paulo, a Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo e a Universidade de São Paulo. No Rio de 
Janeiro, a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Em Bogotá, a Universidade Pontifícia Javeriana e a Universidade 
Distrital Francisco José de Caldas. Finalmente em Medellín se escolheu, a 
Universidade Pontifícia Bolivariana e a Universidade de Antioquia.  
A exploração fez-se através da busca dessas mulheres diretamente em 
cada universidade, tendo um primeiro e único contato com elas, e depois uma 
observação das imagens publicadas nas contas de Instagram para a escolha de duas 
imagens por cada uma das mulheres.  
Optou-se por fazer um estudo de caso, já que é uma ferramenta idônea 
para a observação, a coleta e a análise nas ciências sociais e humanas. Este método 
permitiu ordenar dados, vendo o objeto de investigação como uma unidade que 
ajudou para caracterizar e entender uma parte de um fenômeno global. A partir de 
uma análise dos elementos do objeto de investigação e da correlação que se produz 
entre eles pretendeu-se chegar, por médio de um processo de síntese, à busca do 
significado do fenômeno. Assim o descreve Bartolini (1988) ao dizer que no estudo de 
caso se toma em consideração uma grande quantidade de propriedades do caso para 
avaliar sua importância na complexa rede de relações que constitui todo fenômeno 
social. (Bartolini,1988, p. 45). 
A pesquisa foi feita na rede social Instagram por ser uma das redes mais 
usadas na atualidade e a que tem trazido um maior debate nos últimos tempos sobre 
a exposição da imagem e os tons de narcisismo que a rede social evidencia. Sobre 
esta rede social se falará mais amplamente no terceiro capítulo.  
Pesquisas deste tipo são elaboradas por disciplinas como as ciências da 




importância dentro do estudo das ciências humanas e sociais, deixando por fora o 
estigma de banalidade e brindando-lhe o nível de importância que têm estas 
pesquisas dentro da sociedade; por isso a importância da continuidade com estudos 
deste tipo que ajudam à atualização do meio e completam vazios teóricos que podem 
ter em relação a este campo de estudo. 
Uns dos objetivos deste trabalho é aportar dados, conhecimento atualizado 
e propor novas perguntas de pesquisa, que sejam a base para a construção de futuros 
estudos que beneficiem à comunidade acadêmica interessada neste tipo de 
pesquisas. 
O interesse desta pesquisa foi responder à questão fundamental: Qual é a 
relação da imagem fotográfica projetada na internet com o conceito do corpo-vestido 
das mulheres do Brasil e da Colômbia? 
Esta pesquisa teve um enfoque interdisciplinar: abordado desde a 
perspectiva epistemológica interpretativa, identificando as interpretações e 
intersubjetividades de um fenômeno, neste caso a ideia de corpo-vestido a partir dos 
conceitos de pose, erotismo e feminidade com relação a imagem fotográfica projetada 
na internet. 
Para o desenvolvimento metodológico desta pesquisa, se propôs usar os 
aportes expostos por Roberto Hernández Sampieri no livro Metodologia da 
Investigação. (HERNANDEZ, 2003). 
A pesquisa tem um alcance exploratório-descritivo, pois buscava conhecer 
algumas mulheres de quatro cidades do Brasil e da Colômbia, a sua ideia de corpo 
vestido como objetos de pesquisa, além da relação com o consumo de imagens na 
mídia e sua reprodução na internet. 
Esta pesquisa também é descritiva, porque caracteriza o fenômeno 
estudado identificando as propriedades e os elementos que as constituem. 
O estudo centrou-se em um estudo não experimental, pois não foi 




observação do fenômeno de interesse, ou seja, as imagens de mulheres na rede 
social Instagram e a ideia de corpo-vestido observado desde os conceitos de pose, 
erotismo e feminidade de um grupo de mulheres de quatro cidades, dois no Brasil (Rio 
de Janeiro e São Paulo) e dois da Colômbia (Bogotá e Medellín). 
A unidade de análise para esta pesquisa foram as imagens, as pessoas, os 
objetos e o meio. 
As imagens que foram analisadas são fotografias de corpos-vestidos de 
mulheres publicadas na rede social Instagram; a escolha das imagens foi feita depois 
do contato com as mulheres, que foi diretamente nas universidades.  
A amostra para esta pesquisa varia, porque o estudo foi desenvolvido em 
duas fases: 
A amostragem da primeira fase foi probabilística, pois dependeu de uma 
seleção aleatória das unidades de análise, neste caso as mulheres que foram 
pesquisadas. O objetivo desta fase foi conseguir um filtro que permitisse desenvolver 
o processo de uma maneira mais válida e confiável. 
Nesta primeira parte do trabalho de campo em que se procuraram as 
mulheres participantes, se fez visita a cada uma das universidades, se teve contato 
com mulheres de todo tipo, se explicou para cada uma em que consistia o estudo e 
as necessidades que poderia; cabe aclarar que ainda tentando a que amostragem 
fosse todas mulheres diversas, mas não todas aceitaram participar 
Na segunda fase do estudo o tipo de amostra foi não probabilístico, pois a 
eleição das imagens do grupo de mulheres não dependeu da probabilidade, senão da 
escolha que cumprisse com umas características e uns critérios para obter as imagens 
que se precisaram para a observação e as análises.  
Durante a primeira observação e a consecução das imagens se procuraram 
características comuns que ajudasse na definição da ideia de corpo vestido exposto 
pelas mulheres, para isso se evidenciou três características e depois foram 




então foram: a pose fotográfica, o erotismo e o feminino exposto nas mulheres através 
das imagens publicadas no Instagram.  
Assim com esses três conceitos se conseguiu entender essa relação das 
imagens consumidas e o contexto social e cultural com as imagens publicadas no 
Instagram e a evidencia de uma ideia de corpo vestido. 
Para as análises das imagens se usou o método de análises de fotografias 
proposto por um grupo de pesquisa da Universitat Jaume, na Espanha pelo Phd. 
Javier Marzal Felici e o Phd. Francisco Javier Gómez Tarín. 
A metodologia consiste “na distinção de uma série de níveis, desde a estrita 
materialidade da obra e sua relação com o contexto histórico-cultural, até um nível 
interpretativo. ”3 
Na Tabela 1 que se presenta a continuação os níveis de análises e os 
números de conceitos que são analisados em cada categoria.  
Tabela 1. Níveis de Analises Metodologia de analises de fotografia. 
NIVEL DO ANÁLISIS Nº DE CONCEITOS 
CONTEXTUAL 17 
Dados Generis 9 
Parâmetros técnicos 6 
Dados bibliográficos e críticos 2 
MORFOLÓGICO 12 
Descrição do motivo 1 
Elementos morfológicos  10 
COMPOSITIVO 23 
Sistemas compositivos 10 
Espaço da representação 7 
Tempo da representação 6 
ENUNCIATIVO 9 
Articulação do ponto de vista 8 
Interpretação global do texto 1 
                                            





 Para esta pesquisa, no método de análises de imagens se desenvolveu a 
partir de dois níveis proposto pela ferramenta, o contextual e o interpretativo, 
explicados nas seguintes tabelas, nelas está visível os conceitos de analises para 
cada nível e todos os dados que foram coletados no analises das imagens.  
 




Título Se teve em conta o titulo que cada mulher dava para a imagem no instagram. 
Autor 
O autor da imagem sempre foi a pessoa dona da conta do instagram por 
ser também quem a publicava. 
Nacionalidade O país e a cidade de origem da mulher registrada 
Ano O ano de publicação da imagem. 
Origem da 
imagem Onde foi obtida a imagem. 
Género Tipo de imagem. 
Parâmetros técnicos 
P/B, Cor Cor da imagem 
Formato Correspondia ao formato da imagem, neste caso uma imagem digital publicada na rede social. 
Câmara Tipo de câmera  
Suporte  Lugar em que está a imagem exposta. 
Objetivas Tipo de objetiva usadas para retratar a fotografia 
Outras 
informações São dados extras que se evidenciam para falar. 
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia do 
fotógrafo 
Informação do fotografo, nesta pesquisa foi a pessoa dona do perfil do 
instagram.  
Comentários 








Tabela 3. Nível enunciativo para analises de fotografia. 
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico Para que lugar está dirigido o olhar da câmera. 
Atitude das personagens  O que expressa a atitude dos personagens. 
Transparência / 
Verossimilhança Se está evidente estes aspectos na imagem. 
Marcas textuais O que chama a atenção da imagem 
Olhares das personagens Para onde está dirigido o olhar dos personagens. 
Enunciação O que se observa na imagem 
Relações intertextuais As referencias que pode ter a imagem ou as coisas que traz à mente de quem vê a imagem. 
Interpretação global do texto 
Interpretação global do 
texto 
Uma interpretação geral da imagem depois de analisar 
todo o anterior.   
 
O nível contextual permitiu recolher a informação necessária sobre a 
técnica e o contexto da fotografia. “A realização deste primeiro nível de análise visa 
de melhorar a competência de leitura. ” 
Para o nível interpretativo ele permitiu evidenciar e enunciar a ideologia 
implícita da imagem, e o olhar do mundo que transmite a imagem.  
A continuação se apresentam as 16 imagens das 8 mulheres participantes 2 por cada 
uma, com os respectivos analises desenvolvidos para a compressão do 
comportamento do fenômeno estudado fazendo uso de um formato de tabelas para 
uma maior compreensão, fazendo uso dos níveis de analises da Metodologia de 








3.1. Análises de imagens do Instagram 
3.1.1. Sujeito A 
Nome: Camile Gentille 
Cidade: Rio de Janeiro, Brasil 
Universidade: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-RJ 
Tabela 4. Análises de fotografia imagem 1 Camile Gentille. 




Fonte: https://www.instagram.com/p/BCTWrLOvqIj/?taken-by=camilagentile <acesso em abril 
2017> 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores fortes, tem boa qualidade, foi feita em local interior, tem boa 
iluminação, e é iluminação do dia e natural, não da para ver corpo inteiro mas 
serve para ver grande parte do vestuário e pose. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Sem titulo, tem uma figura só 









P/B, Color  Color, com dominância a cores quentes, o que 
evidencia o estereotipo das cores do Rio de Janeiro e 
o que isso traz no vestuário feminino.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tele que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada 
autorretrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, 
mas se desconhece o autor da fotografia, neste caso 
falaremos do autor como a pessoa dona da conta do 
instagram e a quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagam oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, não temos dados do 
fotógrafo, mas neste caso se falará da pessoa dona do 
instagram. A Camila Gentille é uma mulher que mora 
no Rio de Janeiro e estuda na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.   
Comentários críticos  A imagem tem 154 corações de Gostar e 11 
comentários positivos sobre a imagem, destacando e 
admirando características visuais da mulher presente, 





Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está dada 
um pouco mais alto à altura dos olhos tendo como 
resultado um pouco de picado mais sem ser muito forte. 
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
tranquilidade, calma, alegria, segurança dela mesma, 
apertura, também reflete naturalidade e autenticidade, 
mas a posse dela parece a muitas que na mídia é 
usada habitualmente.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua pose apresenta características 
de uma pose fotográfica de autorretrato, preparada ou 
pensada, e não como uma imagem que revele 
causalidade. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem, pois ocupa grande parte do espaço 




O olhar do personagem está direto a câmara, o que 
consegue cativar ao espectador e atrai o olhar para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem do Rio de 
Janeiro posando para a câmara em um lugar interior 
que pode ser uma casa o um apartamento. A parte 
principal da imagem é ela, seu vestuário e sua pose.  
Ela posa alegre, de perfil, o tipo de roupas que usa é 
para o verão, para o dia, são coloridas e expõe partes 
da pele.  
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal.  
Se centra o olhar nela e o corpo. 
Relações intertextuais A relação intertextual que tem a imagem apresentada, 
é ação que acontece, a postura da personagem é um 
símil de modelo. Essa pose, posição dos braços e a 
disposição das pernas é uma postura que socialmente 





Se tem como referência de postura comumente feita 
por modelos, atrizes, bloggers, influencers e as rainhas. 
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo do dia, seja para ser compartilhado ou para 
guardar o registro diário das roupas que são usadas.    
Interpretação global do texto 
A fotografia é uma imagem do dia a dia, não evidencia que seja de um evento 
especial, foi escolhida para evidenciar o conceito de pose fotográfica nas redes 
sociais. Sobre esse conceito se evidencia uma serie de posturas, 
comportamentos que refletem uma similitude com fotografias de mulheres 
influencers de redes sociais, atrizes famosas, modelos, outras no geral que 
trabalham ou aparecem nas diferentes mídias. A mulher fotografada e dona da 
conta de instagram se chama Camila Gentille, ela é estudante de Comunicação 
na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
Na imagem se observa uma mulher de idade entre os 20 e 25 anos, magra, 
branca, mas com pele bronzeada (estereotipo de mulher brasileira criado pela 
mídia).  
O estilo das roupas da para perceber que está em tempo quente, e que ela não 
tem problema em mostrar parte de seu corpo, as roupas evidenciam um interesse 
pela moda ou pelo menos nas tendências da moda, isso se evidencia muito mais 
















Tabela 5. Análises de fotografia imagem 2 Camile Gentille. 
 
Figura 13. Imagem look #2 Camila Gentille. 
 
 
Fonte: https://www.instagram.com/p/BHNw-cgAmt5/?taken-by=camilagentile <acesso em abril 
2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores fortes, tem boa qualidade, foi feita em local interior, tem boa 
iluminação, a imagem permite ver o corpo inteiro, em especial o vestuário da 
mulher que está no meio, que é de quem interessa falar. As outras duas podem 
complementar a evidência, mas a que mais importa é a mulher dona da conta do 
instagram. A imagem parece que foi tirada a noite, pela luz artificial que apresenta. 
A imagem é nítida e permite ver detalhes completos da imagem. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Querendo voltar para esse dia 
Autor Camile Gentille 








P/B, Color  Cor, com dominância de cores quentes. As cores no 
vestuário apresentam predominância de preto e 
vermelho e branco para o cenário. 
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma teleobjetiva que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada 
autorretrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, 
mas se desconhece o autor da fotografia, portanto se 
fala do autor como a pessoa dona da conta do 
instagram e a quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagam oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com intervenção de 
filtro nenhum.    
Nessa fotografia aparecem além da pessoa analisada 
duas mulheres acompanhando, nesse caso o vestuário 
e a pessoa que vai ser analisada é só a mulher do 
centro, que é a dona da conta do instagram. 
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, não temos dados do 
fotógrafo, mas neste caso se falará da pessoa dona do 
instagram. A Camila Gentille é uma mulher que mora 
no Rio de Janeiro, estuda na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.   
Comentários críticos  A imagem tem 167 corações de gostar e 15 
comentários positivos sobre a imagem. Destacando e 




presentes, além de comentários de aprovação da 
imagem. 
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia é à altura 
dos olhos.  
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem central é uma atitude que 
reflete segurança nela, é uma pose ciente, tem olhar 
direto a quem faz a fotografia, o que permite uma 
conexão direta com o espectador, o olhar do 
personagem principal e analisado não é um olhar 
desafiante. O riso e a postura não são muito fortes, o 
que transmite que não esteja confortável e a imagem 
parece que foi uma fotografia espontânea, ou seja, não 
precisou de muita preparação, parece que foi tirada um 
momento antes de sair para algum lugar.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem e evidencia 
naturalidade, mas sua pose, o riso e a postura 
transmitem que ela não está confortável. A imagem 
parece uma foto espontânea e a ação parece que trata 
se de uma apresentação dos looks para sair à noite. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo de três personagens vestidas, mas a mulher 
que está no meio é nosso foco central da imagem. As 
roupas que ela usa ressaltam e expõem tendências 




O olhar do personagem está direto à câmara, o que 
consegue cativar ao espectador e atrai o olhar para 
elas.  
Enunciação A imagem apresenta três mulheres jovens do Rio de 
Janeiro posando para a câmara em um lugar interior 
que pode ser em um apartamento. O ponto principal da 
imagem são elas três preparadas para sair à noite, 
seus vestuários evidenciam que elas estão prontas 
para sair seja para a balada ou algum compromisso 
noturno. A disposição da câmera, a imagem centraliza 
elas como ponto principal do momento e as 




disso os seus corpos inteiros permite inferir que o que 
elas vestem é o que a imagem quer apresentar.  
Seus vestidos e as cores usadas por elas permitem 
deduzir a ideia que elas têm dos conceitos de erotismo 
e feminidade.  
Relações intertextuais Como se falou na imagem anterior e poderá acontecer 
com as seguintes imagens, a relação de quase todas 
as imagens tem um símil com as atitudes das modelos 
que aparecem nas capas de revistas e nas mídias. O 
tipo de posturas que as mulheres tomam frente a 
câmara são o tipo de pose que culturalmente foram 
ensinadas como as comuns que se deveria ter para sair 
“bem” na fotografia. O riso com malícia, ou que reflete 
uma “falsa” alegria, aparecem comumente nas revistas. 
As três mulheres estão dispostas em três posições 
diferentes que no último gala do MET (Museu 
Metropolitano de New York) estiveram presentes no 
espaço de fotografia para as personagens que, 
também tem posturas que são vistas no Red Carpet de 
diferentes premiações. 
Interpretação global do texto 
A fotografia é uma imagem que apresenta o styling de antes de sair para um 
evento noturno. Agora concentrando a atenção na mulher que está no meio da 
imagem, podemos falar de seu vestuário, que pode representar o ideal de 
erotismo feminino no corpo vestido que ela poderia ter e como ela o reflete na 
suas roupas e nas cores, o decote e a saia com a sandália evidenciam uma série 
de referências que ela poderia ter. As roupas dela evidenciam também certo gosto 
pela moda e as tendências, pois todo seu visual estão com elementos que na 
atualidade são tendência, seu corpo fala o gosto que ela tem, o tipo de conteúdos 
que ela poderia acompanhar nas redes sociais e o estilo de vida que ela pode ter, 
pois tudo a apresenta como uma mulher de classe socioeconômica média alta ou 
alta. 
A mulher com a sua postura e o seu corpo vestido com o grande decote na frente 














3.1.2. Sujeito B 
 
Nome: Maiara Viana 
Cidade: Rio de Janeiro, Brasil 
Universidade: Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 
Tabela 6. Análises de fotografia imagem 1 Maiara Viana. 




Fonte: https://www.instagram.com/p/BL1iq_Khqun/?taken-by=maaiviana <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores claras e predominância de tons cálidos, tem boa qualidade, 
mas tem uma parte com pouco foco que pode depender da qualidade da câmera 
do telefone, foi feita em local interior com iluminação natural de dia. A imagem   é 
de plano americano, que não dá para ver corpo inteiro, mas ela apresenta grande 






Titulo E vou resistindo... #preta #crespa #cachosperfeitos 
#cachosestilosos #cachosbra #cachosamados 
Autor Maiara Viana 





P/B, Color  A imagem tem tendência a cores quentes, o que dá 
para perceber que é época do verão, as cores são 
nítidas, o que permite ter uma leitura de características 
comunicativas da imagem, por exemplo, o tom de pele 
da mulher e as cores de seu vestuário.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que normalmente traz 
os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, mas se 
desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala do 
autor como a pessoa dona da conta do instagram e a 
quem retrata. 
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem tem um filtro que permite a 
sombra preta ao redor da imagem, as cores estão 
ressaltadas também pelo aplicativo o que faz que elas 
sejam mais fortes do que originalmente são. Esse uso 
de filtros muitas vezes baixam um pouco a qualidade 
da imagem, por exemplo o granulado que aparece na 
fotografia.  






Como se falou no tópico anterior, não temos 
informações do fotógrafo, e se registra informações da 
pessoa dona do instagram. A Maiara Viana é mulher 
que mora no Rio de Janeiro, estuda na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Tem uma média de idade 
entre os 20 e 25 anos e está cursando graduação.   
Comentários críticos  A imagem tem 51 corações de Gostar e 3 só 
comentários feitos por ela mesma, os comentários são 
hashtag que ressaltam características importantes para 
ela na imagem e que chamam a outras comunidades, 
como a comunidade ou sobre cabelos cacheados.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está 
colocada perto da altura do rosto, mas o olhar do 
personagem não é direto à câmera.  
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem é uma atitude que reflete 
segurança nela mesma, abertura, também reflete 
naturalidade e autenticidade. O olhar dela está dirigido 
a um ponto que o espectador não pode ver, mas a pose 
dela centra o olhar a seu corpo e cabelo, a pose dela é 
uma postura comum nas mídias para atrair a atenção a 
um ponto da imagem que ela quer ser atraída, neste 
caso o cabelo com um aparente toque sutil que ela faz 
a um de seus cachos.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua posse apresenta características 
de uma pose fotográfica de autorretrato preparada e 
pensada e não como uma imagem que revele 
causalidade. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem, mas com grande importância no 
seu cabelo e seu meio corpo, pois não tem outros 
elementos que entretenha o olhar além do personagem 
que está na imagem. O espectador é incitado a olhar 
imediatamente a ela. 
Olhares  O olhar do personagem não está direto a câmera, mas 




das personagens para seu cabelo e corpo. Neste caso o olhar não é o 
que chama direto a ela se não sua pose. 
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem do Rio de 
Janeiro posando para a câmara em um lugar interior 
que pode ser uma casa o um apartamento. A parte 
principal da imagem é ela, seu cabelo, seu vestuário e 
sua pose. Não tem objetos além dela que distraiam a 
atenção do espectador. Ela posa tranquila e de perfil. 
O vestuário que ela tem e as cores brancas nele 
ressaltam o corpo e contrastam com o tom de pele dela. 
O tipo de roupas que usa evidencia a época do ano que 
ao parecer é verão. As suas roupas expõe partes de 
seu corpo, por exemplo o umbigo por e ressaltam seu 
peito e quadril devido a roupas apertadas. A disposição 
da câmera e a posição dele no meio da imagem 
comunicam que ela é o “objeto” principal. 
Relações intertextuais A relação intertextual que tem a imagem apresentada, 
é ação que acontece ao igual que nas imagens 
anteriores, a postura da personagem é um símil de 
modelo. Essa pose e disposição dos braços, é uma 
postura comum de fotografias para publicidade de 
produtos capilares ou jóias. É comum entre as 
mulheres pesquisadas que tenham atitudes frente a 
câmera de postura comumente feita por modelos, 
atrizes, bloggers, influencers e as rainhas, sem estarem 
cientes disso. 
Interpretação global do texto 
Nos tópicos anteriores se tem falado um pouco dessa interpretação da imagem, 
mas aqui vamos falar de novo desses detalhes.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo do dia, e revela 
a importância de alguns aspectos da mulher colocada na cena, neste caso a 
imagem acompanhada do texto reflete a importância do cabelo cacheado para a 
mulher que está na imagem que é a dona da conta do instagram. 
 A fotografia é uma imagem do dia a dia, não evidencia que seja de um evento 
especial, foi escolhida para evidenciar o conceito de pose fotográfica nas redes 
sociais, que evidencia também o ideal de corpo vestido que cada mulher tem, a 
relação que tem as mídias com esse ideal e fazendo comparações que se 
consegue ver dessas relações que se tem das imagens que se consomem 
refletidas nas imagens de cada mulher. A mulher dessa imagem mostra a 
importância que ela tem sobre seu cabelo, um cabelo cacheado, característico e 
fora dos “padrões”, mas que ainda assim está entrando na tendência de se libertar 
desses padrões e ressaltar a importância de seu cabelo cacheado e ser ele o que 




estão na atualidade nos produtos de cabelo ou nas propagandas que falam da 
beleza natural. 
 
Tabela 7. Análises de fotografia imagem 2 Maiara Viana. 




Fonte: https://www.instagram.com/p/BUQnlb_jiQd/?taken-by=maaiviana <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores escuras, a qualidade da imagem é boa, foi feita em exterior a 
noite, não tem muita iluminação mas dá para ver o mais importante, que é ela e 
seu corpo. A imagem registra o corpo inteiro e parte do vestuário. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Relação de amor com esse corpinho de coxinha 









P/B, Color  Color, com dominância a cores quentes. 
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie, mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, mas se 
desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala do 
autor como a pessoa dona da conta do instagram e a 
quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum. 
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, não temos 
informações do fotógrafo, e se registra informações da 
pessoa dona do instagram. A Maiara Viana é mulher 
que mora no Rio de Janeiro, estuda na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Tem uma média de idade 
entre os 20 e 25 anos e está cursando graduação.   
Comentários críticos  A imagem tem 83 corações de Gostar e 4 comentários 
positivos sobre a imagem, e o corpo dela. Destacando 
e admirando características visuais da mulher 






Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está dada 
um pouco mais alto à altura dela e coloca como parte 
central e importante o corpo dela. 
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem, é uma atitude que reflete, 
segurança dela mesma, apertura, também reflete 
naturalidade e autenticidade. O olhar dela está dirigido 
a um ponto que o espectador não pode ver mas a pose 
dela centra o olhar em seu corpo. 
A atitude dela frente a câmera evidencia um ar de 
imagens que ela poderia ter consumido e de um jeito 
reproduz, a postura do corpo dela parece muito a pose 
de mulheres no Red carpet de algum evento. 
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, ao mesmo tempo a postura de seu corpo 
parece uma pose vista em outras mídias ou outros 
personagens, a postura dela atrai muito a atenção para 
um ponto especifico que é o corpo, em especial o 
bumbum. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem, mas com grande importância no 
seu cabelo e seu meio corpo, pois não tem outros 
elementos que entretenha o olhar além do personagem 
que está na imagem. O espectador entra presto a olhar 
imediato para ela. A Luz que ilumina ela desde a 
cabeça a coloca como personagem central. Suas 
roupas apertadas misturadas com a postura que ela 
tem, ressaltam certos rasgos da ideia do “erotismo” 
feminino que ela tem.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem não está direto a câmera, mas 
a pose dela atrai o olhar direto para o corpo. Neste caso 
o olhar não é o que chama direto a ela, é sua pose. 
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem do Rio de 
Janeiro posando para a câmara em exterior, em uma 
rua ao lado de um parque. O que ressalta mais ao olhar 
na imagem é o corpo e o tipo de vestuário da mulher 




Não tem objetos além dela que distraiam muito a 
atenção do espectador. Ela posa de perfil, mostrando 
principalmente a parte de trás. 
O vestuário que ela veste ressalta completamente a 
figura dela, em especial o quadril e as costas, também 
evidencia a época e o clima que está no outono porque 
na sua mão acompanha uma blusa para se cobrir do 
vento, coisa que normalmente não acontece quando 
está no verão.  Parece que está indo se descontrair à 
noite, seja um bar ou balada, e tudo o visual dela 
permitem deduzir a ideia que ela poderia ter do 
conceito de erotismo e feminilidade. 
A disposição da câmera e a posição dela no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal, 
centrando o olhar nela e o seu corpo. 
Relações intertextuais A relação intertextual que tem a imagem apresentada, 
é ação que acontece, a postura da personagem é um 
símil de personagem famoso quando posa ante as 
câmeras em algum evento que tenha um “Red Carpet”.  
O olhar, as pernas e a pose, enfatizam a importância 
que ela dá ao que ela quer apresentar e mostrar. O tipo 
de fotografia é um retrato em que se apresenta o 
estilismo do qual ela se sente orgulhosa, ou para 
compartilhar um evento ou momento específico.  
Interpretação global do texto 
Nos tópicos anteriores se tem falado um pouco dessa interpretação da imagem, 
mas aqui vamos falar de novo desses detalhes.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo do dia, e revela 
a importância de alguns aspectos da mulher colocada na cena, neste caso a 
imagem acompanhado do texto reflete a importância do corpo, seu quadril e a 
parte de atrás dela para a mulher que está na imagem que é a mesma dona da 
conta do instagram. 
 A fotografia é uma imagem que não evidencia que seja uma fotografia produzida 
e sim uma imagem do dia a dia, que é o que acontece com muitas imagens do 
instagram. Esta imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de corpo vestido 
com relação ao erotismo e o feminino que as mulheres pesquisadas refletem.  
A mulher dessa imagem mostra a importância que ela tem sobre seu corpo, a 
ideia de estar fora dos padrões de beleza ao falar sobre a coxinha e com ela trazer 
a atenção nas suas coxas e quadril. Também o fato de ter os brincos com o mapa 
do Brasil, apresentam essa relação que se tem com a importância que se presta 
ao lugar de onde ela é, de fato é uma mulher que rompe padrões, mas que ao 




a ideia do feminino na sociedade. A atenção continua sendo nos mesmos lugares, 
como a pele, as costas descobertas, ressaltar o quadril. Porém, apresenta essa 
beleza natural dela qual ela ao parecer se orgulha de apresentar. 
 
3.1.3. Sujeito C 
Nome: Maria Camila Bolivar 
Cidade: Medellín, Colômbia 
Universidade: Universidade Pontifícia Bolivariana – UPB 
Tabela 8. Análises de fotografia imagem 1 Maria Camila Bolivar. 
Figura 16. Imagem look #1 Maria Camila Bolivar. 
 
 
Fonte: https://www.instagram.com/p/BQLiXVxFp05/?taken-by=mariac_b <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores fortes, tem boa qualidade, imagem com foco, nítida, foi feita 
em local interior, tem boa iluminação, e é iluminação natural de dia, da para ver 






Titulo Sem titulo, tem uma figura só 
Autor Maria Camila Bolivar 





P/B, Color  Cor, com dominância de cores quentes, o que 
evidencia o estereótipo das cores da cidade de 
Medellin e a época do verão.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada 
autorretrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, 
mas se desconhece o autor da fotografia, neste caso 
se fala do autor como a pessoa dona da conta do 
instagram e a quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona do instagram é a Maria Camila Bolivar, é uma 
mulher entre os 20 e 25 de idade, mora em Medellín, 
estuda graduação na Pontifícia Universidade 




Comentários críticos  A imagem tem 98 likes e 6 comentários positivos sobre 
a imagem. Destacando e admirando características 
visuais da mulher presente, além de comentários de 
aprovação da imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista é à altura dos olhos. 
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
tranquilidade, calma, alegria, segurança dela mesma, 
abertura, também reflete naturalidade e autenticidade.  




Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, não é uma imagem tirada sem que a 
personagem central esteja sabendo do momento 
retratado, mas também não é uma imagem que tenha 
precisado de uma produção. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem, pois ocupa grande parte do espaço 
fotográfico e sem muito elementos que desconcentram 
o olhar, o corpo feminino é o que mais ressalta na vista 
do espectador.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem está direto a câmara, o que 
consegue cativar o espectador e atrai o olhar 
diretamente para ela.  O olhar é ingênuo, que quer atrair 
a atenção de quem observa, é um olhar que seduz.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de Medellín 
posando para a câmara em um lugar interior que pode 
ser uma casa o um apartamento.  
Ela está em disposição como parte principal da 
imagem, com uma pose que atrai a atenção para seu 
corpo e seu vestuário.  
Ela posa de perfil, mas não completamente e sim com 
o corpo um pouco virado para frente. O vestuário que 




ou em época quente. O vestido que ela tem deixa 
descobertas as pernas. 
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal. Se 
centra o olhar nela e o corpo. 
Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela é um 
símil de modelo, além de que ela poderia ser modelo, 
pois possui o padrão em que geralmente se encaixam 
as mulheres que tem essa profissão.  
A posição dos braços e as mãos, além da disposição 
das pernas é uma postura que socialmente sempre 
está focalizada a como posam alguns personagens.    
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por modelos, atrizes, bloggers, 
influencers e as rainhas.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem e ressaltando o corpo. 
Interpretação global do texto 
A fotografia é uma imagem de uma mulher com corpo atlético ou comumente 
chamado atualmente como fitness, além disso se evidencia um gosto pelas 
tendências da moda refletido no style do cabelo e nas roupas. É uma mulher que 
cabe facilmente nos padrões de beleza atuais ou tradicionais, uma mulher magra 
com pele bronzeada, estatura media, cabelos compridos e meio loiros, é o ideal 
de beleza comumente apresentado como a típica mulher “paisa” tirando para um 
lado o estereótipo de mulher da cultura do narcotráfico.  
Se consegue ver um pouco a ideia de feminilidade e erotização do corpo, sem a 
necessidade de cair nos “lugares” comuns da ideia do erotismo. 
Sobre esse conceito se evidencia uma série de posturas, comportamentos que 
















Tabela 9.Análises de fotografia imagem 2 Maria Camila Bolivar. 




Fonte: https://www.instagram.com/p/BQo2qAvj3vZ/?taken-by=mariac_b <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores fortes, tem boa qualidade, imagem com foco, nítida, foi feita 
em local interior, a iluminação não é tão boa, mas não é completamente escura, 




Titulo Night mais uma figura de estrelas que acompanha 
Autor Maria Camila Bolivar 








P/B, Color  Cor, com dominância de cores quentes. As cores no 
vestuário preto e branco e o cenário com 
predominância de textura madeira e cor marrom e 
vermelha. 
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada 
autorretrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, 
mas se desconhece o autor da fotografia, neste caso 
se fala do autor como a pessoa dona da conta do 
instagram e a quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona do instagram é a Maria Camila Bolivar, é uma 
mulher entre os 20 e 25 de idade, mora em Medellín, 
estuda graduação na Pontifícia Universidade 
Bolivariana.   
Comentários críticos  A imagem tem 88 likes e 6 comentários positivos sobre 
a imagem. Destacando e admirando características 
visuais da mulher presente, além de comentários de 
aprovação da imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia é à altura 






A atitude do personagem central é uma atitude que 
reflete segurança nela, é uma pose ciente, tem olhar 
direto a quem faz a fotografia o que permite uma 
conexão direta com o espectador, o olhar do 
personagem principal analisado não é um olhar 
desafiante e que te convida a olhá-la diretamente. O 
flash da câmera fez brilhar o olhar, o que gera uma 
sensação de medo. O riso e a postura são muito fortes, 
e parece uma pose espontânea para uma fotografia. 
Parece que foi tirada um momento antes de sair para 
algum lugar à noite.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, sua pose, o riso e o olhar transmitem que 
ela está confiante com a sua imagem e as roupas que 
veste.  
Parece uma foto espontânea e a ação parece que trata-
se de uma apresentação dos looks para sair à noite. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo de uma mulher vestida para sair a noite. 
As roupas que ela usa ressaltam e expõem partes do 
corpo dela, evidenciando certas características de uma 
possível ideia de “erotismo” feminino.  
Além disso, as roupas e o jeito que ela mistura as peças 
de vestir evidenciam um leve interesse por estar dentro 
das tendências de vestuário. 
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem está dirigido direto à câmara, 
conseguindo cativar o espectador e atrair o olhar dele 
para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de Medellín 
posando para a câmara em um local interior. O que 
ressalta mais ao olhar na imagem é o corpo do 
personagem, a pose e o tipo de vestuário que a mulher 
da imagem usa.   
Ao redor da mulher não aparecem objetos que 
distraiam a atenção dela. O que chama ao espectador 
a olhar diretamente para ela.  
Ela posa com um leve perfil, mas olhando diretamente 





O vestuário que ela veste ressalta as pernas e um 
pouco de decote; as roupas, também, evidenciam o 
clima da cidade, tendo em conta que na Colômbia não 
tem estações e que a temperatura dos lugares depende 
da altitude onde eles se encontram. 
Parece que ia sair para se descontrair à noite em um 
bar ou balada, e tudo o visual dela permitem deduzir a 
ideia que ela poderia ter do conceito de erotismo e 
feminilidade. 
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal, 
centrando o olhar nela e o seu corpo. 
Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela é um 
símil de modelo, além que ela poderia ser modelo, pois 
se encaixa no padrão que geralmente têm as mulheres 
dessa profissão.  
A posição dos braços e as mãos, além da disposição 
das pernas e a pose lembram a ideia que se tem 
socialmente da pose de alguns personagens.    
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por modelos, atrizes, bloggers, 
influencers e rainhas.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem, ressaltando o corpo. 
A relação intertextual que tem a imagem apresentada, 
a postura da personagem é um símil de personagem 
famoso quando posa ante as câmeras em algum 
evento que tenha um “Red Carpet”.  
Interpretação global do texto 
Nos tópicos anteriores se tem falado dessa interpretação da imagem, mas vamos 
falar novamente de alguns detalhes.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo da noite, e revela 
a importância de alguns aspectos da mulher colocada na cena, neste caso a 
imagem acompanhado do texto reflete a importância do corpo para a mulher que 
está na imagem. 
A fotografia não tem muita produção, pois só é preciso da câmera. O espaço é o 
ambiente que rodeia a mulher. 
Esta imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de corpo vestido com 
relação ao erotismo e o feminino que as mulheres pesquisadas refletem.  
Sobre o anterior podemos considerar que para a mulher apresentada a ideia do 




que se acentue o olhar para as pernas e um decote, o que continua sendo um 
dos ideais do feminino; o cabelo cumprido, a mulher com maquiagem e o 
comportamento delicado. 
3.1.4. Sujeito D 
 
Nome: Samanta Sanclemente 
Cidade: Medellín, Colômbia 
Universidade: Universidade de Antioquia – UdeA 
Tabela 10. Análises de fotografia imagem 1 Samanta Sanclemente. 





Fonte: https://www.instagram.com/p/BMzbpechm5j/?taken-by=sam_sm06 <acesso em abril 
2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores frias, tem boa qualidade, imagem com foco, nítida, foi feita em 
local interior, tem boa iluminação, e é iluminação natural, dá para ver corpo inteiro, 






Titulo Sem titulo 
Autor Samanta Sanclemente 





P/B, Color  Cor, com dominância a cores frios.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada 
autorretrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, 
mas se desconhece o autor da fotografia, neste caso 
se fala do autor como a pessoa dona da conta do 
instagram e a quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona do instagram é a Samanta Sanclemente, é uma 
mulher entre os 20 e 25 de idade, mora em Medellín, 
estuda graduação na Universidad de Antioquia.   






Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está 
colocada na altura do olhar, está diretamente 
conectado com o olhar da pessoa. Traz um pouco de 
contrapicado, mas sem ser muito forte. 
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
tranquilidade, segurança dela mesma, abertura, mas 




Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua pose apresenta características 
de uma pose fotográfica de autorretrato preparada e 
pensada e não como uma imagem que revele 
causalidade. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e ela como foco central da 
imagem, pois ocupa grande parte do espaço fotográfico 
e é o que mais ressalta na vista do observador.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem não está direto à câmera, mas 
a pose dela atrai o olhar direto para o corpo dela. Neste 
caso o olhar não é o que chama direto a ela e sim a sua 
pose. 
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de Medellín 
posando para a câmara em um lugar interior que 
parece um espaço de uma casa.  
Ela está em disposição como parte principal da 
imagem, com uma pose que atrai a atenção para o 
corpo dela e o vestuário que usa. Ela posa sentada 
olhando direto para a câmera.  
O vestuário que ela veste é do tipo do que se poderia 
usar em época quente na cidade em que ela está.  O 
vestido que ela usa ressalta suas pernas. 
A disposição da câmera e a posição dela no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal. Se 
centra o olhar ao corpo dela. 
Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela é um 




A posição dos braços e as mãos, além da disposição 
das pernas é uma postura que lembra fotografias ou 
imagens de campanhas publicitárias.    
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por modelos, atrizes, bloggers, 
influencers e rainhas.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem e ressalta o corpo. 
Interpretação global do texto 
A fotografia é uma imagem do dia a dia, não evidencia que seja de um evento 
especial, foi escolhida para evidenciar o conceito de posse fotográfica nas redes 
sociais. Sobre esse conceito se evidencia uma série de posturas, 
comportamentos que refletem uma similitude com fotografias de mulheres 
influencers de redes sociais. 
Nos tópicos anteriores se tem falado um pouco dessa interpretação da imagem, 
aqui vamos falar de novo desses detalhes.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo do dia, e revela 





























Tabela 11. Análises de fotografia imagem 2 Samanta Sanclemente. 
Figura 19. Imagem look #2 Samanta Sanclemente. 
 
 
Fonte: https://www.instagram.com/p/BT7sGazDtGj/?taken-by=sam_sm06 <acesso em maio 
2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores escuras, a qualidade da imagem é boa, foi feita em exterior à 
noite, não tem muita iluminação, mas dá para ver o mais importante que é ela e 
seu corpo. A imagem registra o corpo inteiro e parte do vestuário. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Ya no hay nada que hablar, ponle punto y final... Em 
este juego yo sé que te lo harán igual. 
Autor Samanta Sanclemente 








P/B, Color  Cor, com dominância de cores quentes. 
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, mas se 
desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala do 
autor como a pessoa dona da conta do instagram e a 
quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona do instagram é a Samanta Sanclemente, é uma 
mulher entre os 20 e 25 de idade, mora em Medellín, 
estuda graduação na Universidad de Antioquia.   
Comentários críticos  A imagem tem 66 likes e nenhum comentário sobre a 
imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem tira a fotografia está direto 




A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
segurança nela, também reflete desafio e 
autenticidade. O olhar dela está dirigido a o espectador, 
mas não é um olhar diretamente para o público. Traz 





A atitude dela frente a câmera evidencia um ar de 
imagens que ela poderia ter consumido e reproduz, a 
postura do corpo dela parece muito a pose de mulheres 
no Red carpet de algum evento.   
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se mencionou no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua pose apresenta características 
de uma pose fotográfica de autorretrato preparada e 
que não revela causalidade. Ao falar que não revela 
causalidade se quer dizer que o personagem está 
sabendo que está sendo retratado, diferente a quando 
a imagem é tirada como uma foto casual.  
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e ela como foco central da 
imagem, pois não tem outros elementos que distraiam 
o olhar do espectador.  
Suas roupas misturadas com a postura que ela tem 
ressaltam certos rasgos de uma ideia do “erotismo” 
feminino que ela tem. 
Olhares  
das personagens 
O olhar dela está dirigido à câmera, mas não é um olhar 
diretamente para o público.  
O olhar dela nessa imagem gera um pouco de sedução 
indireta. Atrai como se ela quisesse dizer ou apresentar 
algo. 
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de Medellín 
posando para a câmara em exterior, em uma rua 
qualquer. 
O que ressalta mais ao olhar na imagem é o corpo, o 
tipo de vestuário da mulher, o olhar que ela tem e a 
pose.   
Não tem objetos ao redor dela que distraiam muito a 
atenção do espectador. 
Ela posa de meio perfil, mostrando principalmente a 
parte da frente do corpo dela.  
O vestuário que ela veste ressalta partes do corpo dela, 
também evidencia o clima do lugar. 
Parece que ia para se descontrair à noite, seja um bar 
ou balada. 
 Tudo o visual dela permite entrever a ideia que ela 




que não está muito distante a ideia que culturalmente 
se tem sobre esses dois conceitos. 
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal, 
centrando o olhar nela e o seu corpo. 
Relações intertextuais A relação intertextual que tem a imagem apresentada, 
é ação que acontece, a postura da personagem é um 
símil de personagem famoso quando posa ante as 
câmeras em algum evento de que tenha um “Red 
Carpet”.  
 
O olhar, as pernas e a pose, enfatizam a importância 
que ela dá a o que ela quer apresentar e mostrar. O tipo 
de fotografia é um retrato em que se apresenta o 
estilismo do qual ela se sente orgulhosa, ou para 
compartilhar um evento ou momento específico.    
Interpretação global do texto 
Nos tópicos anteriores se tem falado dessa interpretação da imagem, mas aqui 
vamos falar de novo alguns detalhes.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo do dia, e revela 
a importância de alguns aspectos da mulher colocada na cena, neste caso a 
imagem acompanhado do texto reflete a importância do corpo para a mulher que 
está na imagem. 
 A fotografia não tem muita produção, pois só é preciso a câmera e o espaço é o 
ambiente que rodeia a mulher. 
Esta imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de corpo vestido com 
relação ao erotismo e o feminino que as mulheres pesquisadas refletem.  
Sobre o anterior se pode considerar que para a mulher apresentada a ideia do 
erotismo no corpo feminino se relaciona com um corpo em que se ressalte as 
pernas e que se acentue o olhar para elas, gosta do corpo natural e com uma 
imagem descontraída no vestuário. 
Continua sendo uma das ideais do feminino o cabelo comprido e a mulher com 









3.1.5. Sujeito E 
Nomi: Manoela Carvalho 
Cidade: São Paulo - Brasil 
Universidade: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP 
Tabela 12. Análises de fotografia imagem 1 Manoela Carvalho. 





by=manumitne <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores claras, a qualidade da imagem é boa, foi feita em exterior de 
dia, tem boa iluminação, luz natural. Da para ver o mais importante que é ela e 
seu corpo, mas que também está em algum lugar turístico. A imagem registra o 
corpo inteiro e parte do vestuário. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Sem título, tem apenas duas figuras 









P/B, Color  Cor, com dominância de um contraste entre cores tons 
quentes e frios. 
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, mas se 
desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala do 
autor como a pessoa dona da conta do instagram e a 
quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona da conta instagram é a Manoela Carvalho, é 
uma mulher que mora em São Paulo, faz graduação na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.   
Comentários críticos  A imagem tem um total de 99 likes e 2 comentários 
positivos sobre a imagem. Destacando e admirando 
características visuais da mulher presente, além de 
comentários de aprovação da imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 




Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está quase 
à altura dos olhos da mulher. 
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
tranquilidade, calma, alegria, segurança dela mesma, 
apertura, também reflete naturalidade e autenticidade. 
A pose dela lembra um pouco a postura de bloggers e 
instagramers quando compartilham uma foto de algum 
lugar em que elas estiveram. 
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua posse apresenta características 
de uma pose fotográfica de auto retrato que não atende 
a características de foto casual, e sim uma foto 
pensada e que a personagem central está ciente de 
que vai ser retratada. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem, colocado em um cenário turístico. 
A mulher ocupa grande parte do espaço fotográfico e é 
o que mais ressalta na vista do observador, mas sem 
ignorar o lugar que acompanha.  
Olhares  
das personagens 
Devido ao uso de óculos pela personagem não 
sabemos o olhar direto, mas dá para perceber que ela 
pela posição do rosto que ela está olhando à câmera.  
Consegue cativar o espectador e atrai o olhar para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de São Paulo 
posando para a câmara em um lugar exterior e ao 
parecer é um lugar turístico. 
O principal da imagem é ela, o lugar em que ela se 
encontra, as roupas que ela veste e a pose.  
Ela posa alegre, olhando para frente apresentando 
firmeza, segurança e confiante. O tipo de roupas que 
usa parece ser para um local que não está muito quente 
devido à jaqueta que tem, pode ser que não está muito 
frio também, poderia se pensar que a época é outono.  
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal.  




Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela 
lembra o padrão de pose para se retratar quando está 
em algum local turístico, além disso parece muito a 
postura de bloggers ou instagramers quando colocam 
as imagens delas em seus sites.  
A posição dos braços e as mãos, além da disposição 
das pernas é uma postura que socialmente sempre 
está focalizada a como se posa ante uma câmera para 
registrar algum momento ou evento.    
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por modelos, atrizes, bloggers, 
influencers e as rainhas.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem, ressaltando o corpo. 
Interpretação global do texto 
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo do dia em um 
local específico. Essa imagem revela a importância de alguns aspectos da mulher 
colocada na cena, neste caso a mulher colocada no meio do enquadre a 
apresenta como o objeto mais importante. 
A fotografia não tem muita produção, pois só preciso da câmera e o espaço é o 
ambiente que rodeia a mulher. 
Esta imagem foi escolhida para evidenciar a pose e a relação com a postura 
apresentada nas imagens nas diferentes mídias em especial as redes sociais, 
evidenciando que a mulher apresentada, como as anteriores analisadas, tem uma 
relação e semelhança com elas e com as imagens das mídias. 
As roupas dela também evidenciam rasgos da ideia do feminino e como ela 
representa isso nas roupas, o corpo magro bronzeado, cabelos loiros e 



















Tabela 13. Análises de fotografia imagem 2 Manoela Carvalho. 





by=manumitne <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores escuras, mas com muito boa qualidade, foi feita em exterior 
caindo a tarde, tem boa iluminação, com iluminação natural. A imagem registra o 
corpo inteiro e parte do vestuário colocada em um cenário turístico. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Sem título 
Autor Manoela Carvalho 








P/B, Color  Cor, com dominância de cores quentes.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie, mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, mas se 
desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala do 
autor como a pessoa dona da conta do instagram e a 
quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona da conta instagram é a Manoela Carvalho é 
mulher que mora em São Paulo, faz graduação na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.   
Comentários críticos  A imagem tem um total de 136 likes e 13 comentários 
positivos sobre a imagem. Destacando e admirando 
características visuais da mulher presente, além de 
comentários de aprovação da imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está à altura 
dos olhos da mulher. 
Atitude  
das personagens 
A atitude da personagem, é uma atitude que reflete 
alegria, segurança dela mesma, apertura, também 
reflete naturalidade e autenticidade. 
A pose dela lembra um pouco a postura de bloggers e 
instagramers quando compartilham uma foto de algum 






Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua posse apresenta características 
de uma pose fotográfica de autorretrato que não atende 
a características de foto casual e sim uma foto pensada 
e que a personagem central é ciente de que vai ser 
retratada. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem colocado em um cenário turístico. 
A mulher ocupa grande parte do espaço fotográfico e é 
o que mais ressalta na vista do observador, sem ignorar 
o lugar que acompanha.  
Olhares  
das personagens 
Devido ao uso de óculos pela personagem não 
sabemos o olhar direto, mas dá para perceber, pela 
posição do rosto, que ela está olhando à câmera.  
Consegue cativar o espectador e atrai o olhar para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de São Paulo, 
posando para a câmara em um lugar exterior em 
Amsterdã. 
O principal da imagem é ela, o lugar em que ela se 
encontra, as roupas que ela veste e a pose.  
Ela posa alegre, olhando para frente apresentando 
firmeza, segurança e confiança. O tipo de roupas que 
usa parece ser para um local frio, poderia se pensar 
que a época é outono. 
Também se pode observar a ideia de erotismo e o 
feminino nas roupas dela. Ao que parece está pronta 
para passear na rua à noite.  
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal.  
Se centra o olhar nela e o corpo. 
Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela 
lembra o padrão de pose para se retratar quando está 
em algum local turístico, além disso parece muito a 
postura de bloggers ou instagramers quando colocam 
essas imagens delas em seus sites.  
A posição dos braços e as mãos, além da disposição 




está focalizada quando se posa ante uma câmera para 
registrar algum momento ou evento.    
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por modelos, atrizes, bloggers, 
influencers e as rainhas. 
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem, ressaltando o corpo. 
Interpretação global do texto 
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo para à noite, em 
uma localização específica. 
Essa imagem revela a importância de alguns aspectos da mulher colocada na 
cena, neste caso a mulher colocada no meio do enquadre e é apresenta como o 
“”objeto” mais importante. 
A fotografia não tem muita produção, pois só é preciso a câmera e o espaço é o 
ambiente que rodeia a mulher. 
Esta imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de corpo vestido com 
relação ao erotismo e o feminino que as mulheres pesquisadas refletem.  
Sobre o anterior se pode considerar que para a mulher apresentada a ideia do 
erotismo no corpo feminino se relaciona com um corpo em que se ressalte as 
pernas e que se acentue o olhar para elas, gosta do corpo natural e com uma 


























3.1.6. Sujeito F 
Nome: Maria Amaral 
Cidade: São Paulo - Brasil 
Universidade: Universidade de São Paulo – USP 
Tabela 14. Análises de fotografia imagem 1 Maria Amaral. 
Figura 22. Imagem look #1 Maria Amaral. 
 
 
Fonte: https://www.instagram.com/p/BSfFyUij1wv/?taken-by=livingmaria <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores claras, a qualidade da imagem é boa, a imagem foi tirada em 
um interior ao parecer uma estação do metrô, tem boa iluminação, a iluminação 
é artificial. A imagem não registra o corpo inteiro, mas da para ver parte do 
vestuário e a pose da mulher que aparece na imagem. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Quando a baldeação pra linha amarela está vazia... (old 
one by the best one: ....)   









P/B, Color  Cor, com dominância a cores fríos, evidenciando o 
estereótipo das cores São Paulo.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tomada por outra pessoa, mas 
se desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala 
do autor como a pessoa dona da conta do instagram e 
a quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
A dona da conta instagram é a Maria Amaral,mulher 
com idade entre os 20 -  25 anos, mora em São Paulo, 
faz graduação na Universidade de São Paulo. 
Comentários críticos  A imagem tem um total de 305 likes e 9 comentários 
positivos sobre a imagem. Destacando e admirando 
características visuais da mulher presente, além de 
comentários de aprovação da imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 




Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está focado 
na altura dos olhos da mulher. 
Atitude  
das personagens 
A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
tranquilidade, calma, alegria, um ar jovial, segurança 




Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua pose apresenta características 
de uma pose fotográfica de autoretrato que não atende 
a características de foto casual, e sim uma foto em que 
a personagem central é ciente de que está sendo 
fotografada. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem, o cabelo dela e ela como foco 
central da imagem. Ela ocupa grande parte do espaço 
fotográfico e é o que mais ressalta na vista do 
observador, além do cabelo dela.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem está direto a câmara, o que 
consegue cativar o espectador e atrai o olhar para ela. 
O olhar dela é suave, mas com força, o que traz 
credibilidade à ela. 
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de São Paulo 
posando para a câmara em um lugar interior que 
parece uma estação de metrô.  
O principal da imagem é ela, o cabelo dela, o lugar em 
que ela se encontra (pelo que fala no texto que 
acompanha), as roupas que ela veste e a pose.  
Ela posa alegre, olhando para a câmera apresentando 
firmeza, segurança e confiança. A pose ressalta o 
cabelo como parte importante da imagem e lembra 
algumas propagandas de shampoo, nas quais o cabelo 
liso e sedoso é o que toda mulher deseja ter. 
O tipo de roupas que usa ressalta a figura corporal dela 
e revela o ideal de corpo magro e atlético. O vestuário 
também evidencia o clima que ao parecer não está 
quente nem está muito frio, o que daria para pensar, 
que sendo São Paulo, poderia se encontrar em outono.  
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 




Se centra o olhar nela e o corpo. 
Relações intertextuais O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem, ressaltando o corpo. 
A posição dos braços e as mãos ressaltam a 
importância do cabelo para ela e para a imagem, atrai 
o olhar direto a ação que está acontecendo e ressalta 
movimento na imagem.  
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por personagens que posam para as 
propagandas de shampoo, porém sem que ela saiba 
conscientemente disso. 
Interpretação global do texto 
Nos tópicos anteriores se tem falado um pouco dessa interpretação da imagem, 
mas vamos falar um pouco desses detalhes.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo do dia em algum 
local da cidade. Esse estilismo ou roupas revela a importância de alguns aspectos 
da mulher colocada na cena, neste caso a imagem acompanhada do texto reflete 
a importância do cabelo para a mulher que está na imagem,que é a mesma dona 
da conta do instagram. 
A fotografia é uma imagem do diário, não evidencia que seja de um evento 
especial, foi escolhida para evidenciar o conceito de pose fotográfica nas redes 
sociais, que evidencia também a ideia de corpo vestido que cada mulher tem, a 
relação que tem as mídias na ideia de cada mulher e fazendo comparações se 
consegue ver muitas dessas relações entre as imagens que se consomem, 
refletidas nas imagens de cada mulher.  
A mulher dessa imagem chama a atenção com o movimento que dá para o cabelo, 
colocando-a como um símil de propaganda de shampoo que mostra o “ideal” de 
cabelo e ressalta a importância de seu cabelo, sem ela perceber que a ação 

















Tabela 15. Análises de fotografia imagem 2 Maria Amaral. 
 
Figura 23. Imagem look #2 Maria Amaral. 
 
 
Fonte: https://www.instagram.com/p/ypDqTlSUJm/?taken-by=livingmaria <acesso em abril 
2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores claras e quentes, a qualidade da imagem é boa, foi feita em 
um local interior à noite, tem boa iluminação. A imagem não registra o corpo 
inteiro, mas permite ver parte do vestuário e pose. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Sem título, tem duas figuras só 
Autor Maria Amaral 








P/B, Color  Imagem Colorida, com dominância a cores quentes.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações É uma imagem tipo selfie ou autoretrato, a fotografia foi 
tirafa pela pessoa dona da conta do instagram e é ela 
mesma quem se retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem tem usado algum filtro para 
intervir e ressaltar nas cores da imagem. 
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, a fotografia foi feita 
pela mesma dona da conta do instagram.  
Maria Amaral mulher com idade entre os 20 -  25 anos, 
mora em São Paulo, faz graduação na Universidade de 
São Paulo. 
Comentários críticos  A imagem tem um total de 223 likes e 10 comentários 
positivos sobre a imagem. Destacando e admirando 
características visuais da mulher presente, além de 
comentários de aprovação da imagem. 
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 




A atitude do personagem, é uma atitude que reflete 
segurança nela mesma, também reflete autenticidade, 
mas a pose dela parece uma usada habitualmente em 
instagram. 
Também parece que ela estivesse mostrando o 




de imagem, como se quisesse ensinar o seu vestuário 
para à noite ou orgulhosa que como se sente em 
relação ao seu visual. 
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua posse apresenta características 
de uma pose fotográfica de auto retrato comum no 
instagram, a qual tem uma intenção comunicativa nela, 
neste caso poderia ser a apresentação do corpo como 
espaço do feminino e o erotismo. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e ela como foco central da 
imagem, ocupa grande parte do espaço fotográfico e é 
o que mais ressalta na vista do observador.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem está direto ao telefone, com 
certeza está olhando para ela mesma e como ela vai 
ficar retratada na câmara, consegue cativar o 
espectador e atrair o olhar para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de São Paulo 
posando para a câmara em um lugar interior, olhando 
de frente para o espelho.  
O principal da imagem é ela, as roupas que ela veste e 
a pose.  
Ela posa olhando para o telefone, mas diretamente 
para a imagem que ela está retratando, apresenta 
firmeza, segurança e confiança. A pose em que ela 
está ressalta o corpo dela como parte importante da 
imagem, relembra algumas imagens de mulheres 
famosas posando do mesmo jeito. 
O tipo de roupas que usa ressalta a figura corporal dela 
e revela o ideal de corpo magro e atlético. A ideia de 
corpo vestido para o feminino e o erotismo é evidente 
nas roupas apertadas, a cor, e o material do vestido. 
O vestuário também evidencia o clima, que ao parecer 
nem está quente nem está muito frio, o que daria para 
pensar que sendo São Paulo, poderia se encontrar no 
outono.  
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal.  




Relações intertextuais O tipo de fotografia é um autoretrato ou selfie em que 
se apresenta o estilismo que ela tem e ressalta o corpo. 
A posição dos braços e as mãos ressaltam a 
importância da silhueta do corpo para ela e para a 
imagem, atrai o olhar direto a ação que está 
acontecendo e ressalta movimento na imagem.  
A personagem poderia ter como referência de pose de 
moda em alguma época o que atualmente também é 
feita por muitas pessoas.  
Interpretação global do texto 
Nos tópicos anteriores se tem falado um pouco dessa interpretação da imagem, 
mas vamos falar um pouco desses detalhes.  
O tipo de fotografia é um selfie em que se apresenta o estilismo do dia em uma 
casa. Esse estilismo ou roupas revela a importância de alguns aspectos da mulher 
colocada na cena, neste caso a imagem acompanhada do texto reflete a 
importância do corpo para a mulher que está na imagem, que é a mesma dona 
da conta do instagram. 
A fotografia evidencia que o vestuário talvez seja para um evento especial ou 
simplesmente para sair à noite. Essa imagem foi escolhida para evidenciar o 
conceito de corpo vestido que a mulher tem, definindo também o conceito de 
feminilidade e erotismo. Que nesse caso é bem marcante e com elementos 
tradicionais para definir esses conceitos, como o vestido apertado que ressalta as 
curvas da mulher, o tecido de renda e a cor vermelha que leva. 
A relação que tem as mídias na ideia de cada mulher e fazendo comparações se 
consegue ver muitas dessas relações entre as imagens que se consomem, 
refletidas nas imagens de cada mulher.  
A mulher dessa imagem chama a atenção com o tipo de imagem que registra e a 



















3.1.7. Sujeito G 
 
Nome: Valeria Silva 
Cidade: Bogotá - Colômbia 
Universidade: Pontifícia Universidade Javeriana 
Tabela 16. Análises de fotografia imagem 1 Valeria Silva. 




Fonte: https://www.instagram.com/p/BRj9NdeAaFp/?taken-by=vale.silva <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores claras, a qualidade da imagem é boa, foi feita em interior a 
noite, tem boa iluminação, dá para ver o mais importante que é ela e seu corpo. 







Autor Valeria Silva 





P/B, Color  Imagem colorida com dominância de cores frias.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações É uma imagem tipo selfie ou auto retrato, a fotografia 
foi tirada pela pessoa dona da conta do instagram e é 
a ela mesma quem se retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem tem usado algum filtro para 
intervir e ressaltar nas cores da imagem. 
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, a fotografia foi feita 
pela mesma dona da conta do instagram.  
Valeria Silva, mulher com idade entre os 20 - 25 anos, 
mora em Bogotá, faz graduação na Universidade 
Pontificia Javeriana. 
Comentários críticos  A imagem tem um total de 218 likes e 5 comentários 
positivos sobre a imagem. Destacando e admirando 
características visuais da mulher presente, além de 
comentários de aprovação da imagem. 
NIVEL ENUNCIATIVO 








A atitude do personagem é uma atitude que reflete 
calma, segurança dela mesma e autenticidade. 
O tipo de imagem é uma que vemos em muitas 
mulheres, mas a pose dela não é muito comum de 
encontrar. Se pensa em alguma referência que pode 
lembrar as propagandas de depilação feminina, parece 
muito a que a mídia usa habitualmente.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem e evidencia 
naturalidade, mas sua pose apresenta características 
similares à das propagandas de depilação. Com 
certeza a mulher não pensaria nisso, mas a leitura da 
imagem apresenta essas características. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o reflexo de uma mulher no espelho, o corpo do 
personagem e o corpo da mulher é o que ressalta na 
vista para o observador.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem está direto para o reflexo dela 
no espelho, ao mesmo tempo ela consegue cativar o 
espectador e atrair o olhar para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem que mora em 
Bogotá, posando para a câmara em um lugar interior 
olhando frente para o espelho.  
O principal da imagem é ela, a pose com a que aparece 
na imagem e as roupas que ela veste.  
Ela posa olhando para a o reflexo dela no espelho 
apresentando características nela de firmeza, 
segurança e confiança. Ao que parece, ela gosta de 
sua própria imagem. 
A pose relembra algumas imagens de propagandas de 
mulheres oferecendo produtos de depilação feminina. 
O tipo de roupas que usa ressalta a figura corporal dela 
e revela o ideal de corpo magro e atlético. Também se 
pode evidenciar um pouco a ideia de corpo vestido para 
o feminino e o erotismo, evidente no vestido curto que 




A disposição dela no meio da imagem comunica que 
ela é o “objeto” principal e para onde o olhar deve ser 
dirigido.  
Relações intertextuais O tipo de fotografia é um auto retrato ou selfie, em que 
se apresenta o estilismo que ela tem para o dia ou 
neste caso, para à noite. 
A postura não parece muito confortável, mas ressalta 
parte de seu corpo e a coloca como parte principal da 
imagem. 
Sem ela ter referência direta para fazer a imagem, ela 
poderia trazer à tona na memória do espectador 
imagens de mulheres na praia ou na piscina posando, 
ou também essa relação da qual falamos antes, da 
propaganda de produtos depilatórios femininos.  
Interpretação global do texto 
O tipo de fotografia é um selfie em que se apresenta o estilismo, neste caso para 
sair à noite. A fotografia evidencia que o vestuário talvez seja para um evento 
especial ou simplesmente para sair.  
Essa imagem foi escolhida para evidenciar a pose e a ideia de corpo vestido que 
a mulher tem. Ao parecer pela imagem, a mulher se importa com as tendências, 
as roupas, como a jaqueta de couro, que faz parte de uma tendência atual, 
também apresenta um pouco de erotização pelo jeito que ela está sentada e o 
vestido curto que deixa ver as pernas, além que uma das mãos está sobre uma 
das pernas dela.  
A relação que tem as mídias com as ideias que cada mulher pode ter, e fazendo 
pequenas comparações se pode evidenciar essas relações entre elas, como a 
pose, o jeito de retratar o corpo, as roupas que usam, enfim. Essa imagem 
evidencia uma ideia que talvez ela não está ciente, mas está aparente na imagem. 
O fato que se falou anteriormente da semelhança com as propagandas de 
depilação ou a erotização que se vê em muitos vídeos musicais, entre outros.  
A mulher dessa imagem chama a atenção com o tipo de imagem que registra e a 














Tabela 17. Análises de fotografia imagem 2 Valeria Silva. 
Figura 25. Imagem look #2 Valeria Silva. 
 
 
Fonte: https://www.instagram.com/p/BAWAqHCTQvs/?taken-by=vale.silva <acesso em abril 
2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores, é meio escura, a qualidade da imagem é boa, foi feita em um 
interior à noite, tem boa iluminação. A imagem registra o corpo inteiro e o 
vestuário. Na imagem aparecem duas mulheres mas a que vai ser analisada é a 
mulher do lado esquerdo da imagem. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Anita de mi corazón 
Autor Valeria Silva 








P/B, Color  A imagem é toda colorida, com tendência a cores 
quentes, mas o vestuário da mulher que se pesquisa 
está preto e branco.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada auto 
retrato, a fotografia foi tirada por outra pessoa, mas se 
desconhece o autor da fotografia, neste caso se fala do 
autor como a pessoa dona da conta do instagram e a 
quem retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, a fotografia foi feita 
pela mesma dona da conta do instagram.  
Valeria Silva mulher com idade entre os 20 - 25 anos, 
mora em Bogotá, faz graduação na Universidade 
Pontifícia Javeriana. 
Comentários críticos  A imagem tem um total de 63 likes e 1 comentários 
positivos sobre a imagem. 
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está dirigida 






A atitude do personagem principal, é uma atitude que 
reflete tranquilidade, alegria, segurança dela mesma, 
abertura, também reflete naturalidade e autenticidade.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas a pose apresenta características de 
uma pose fotográfica na qual o personagem está 
sabendo que está sendo retratado. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo de duas mulheres como foco central da cena, 
e o jeito delas estarem vestidas para sair à noite.  




O olhar da mulher do lado esquerdo, que é quem está 
sendo analisada, está dirigido direto a câmara e 
consegue cativar o espectador, atraindo o olhar para 
ela.  
Enunciação A imagem apresenta duas mulheres jovens de Bogotá 
posando para a câmara em um lugar interior que pode 
ser um apartamento. 
O ponto principal da imagem são elas três preparadas 
para sair à noite, seus vestuários evidenciam que elas 
estão prontas para sair para algum compromisso 
noturno.  
A disposição da câmera, a imagem, centraliza elas 
como ponto principal do momento e as apresenta como 
o mais importante, além disso os seus corpos inteiros 
permitem inferir que o que elas vestem é o que a 
imagem quer apresentar.  
O tipo de vestuário permite inferir o clima da época, 
sendo Bogotá, naturalmente é clima frio devido à 
altitude. 
Independiente do clima parte do vestuário usado por 
elas permitem deduzir a ideia que elas têm dos 
conceitos de erotismo e feminilidade.  
Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela 
lembra o padrão de pose para se retratar quando se 
está apresentando o estilismo do dia ou neste caso 




bloggers ou instagramers quando colocam as imagens 
delas em seus sites.  
A posição dos braços e as mãos, além da disposição 
das pernas é uma postura que socialmente sempre 
está focalizada a como se posa ante uma câmera para 
registrar algum momento ou evento.    
A personagem poderia ter como referência de pose 
algumas feitas por modelos, atrizes, bloggers, 
influencers e até as rainhas.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem, ressaltando o corpo. 
O riso com malícia, ou que reflete uma “falsa” alegria, 
aparecem comumente nas revistas.  
Interpretação global do texto 
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo para a noite, em 
uma localização interior com luz artificial, que está diretamente dirigida a elas e  
apresentando-as como a parte principal da imagem. 
Essa imagem revela a importância de alguns aspectos da mulher colocada na 
cena, neste caso a mulher colocada no meio do enquadramento a apresenta 
como o mais importante. 
A fotografia não tem muita produção, pois só é preciso a câmera e o espaço é o 
ambiente que rodeia a mulher. 
Esta imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de corpo vestido com 
relação ao erotismo e o feminino que as mulheres pesquisadas refletem.  
Sobre o anterior se pode considerar que para a mulher apresentada a ideia do 
erotismo no corpo feminino se relaciona com um corpo em que se ressalte a figura 
inteira pelas roupas apertadas, o decote no peito faz parte dos símbolos que 
socialmente falam de erotismo feminino. A cor preta que ressalta a ideia e o salto 
que estiliza as pernas. 
Pode se inferir que a mulher gosta do corpo natural, magro e com uma imagem 










3.1.8. Sujeito H 
Nome: Alicia Pérez 
Cidade: Bogotá - Colômbia 
Universidade; Universidade Distrital Francisco José de Caldas 
Tabela 18. Análises de fotografia imagem 1 Alicia Pérez. 





-by=alilopezm <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem com cores, a qualidade da imagem é boa, foi feita em interior à noite, tem 
boa iluminação. A imagem registra o corpo inteiro e parte do vestuário. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Sem tìtulo. 
Autor Alicia Perez 








P/B, Color  Cor, com dominância a cores quentes, mas o vestuário 
da mulher que se pesquisa está de preto e branco.  
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tela que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações É uma imagem tipo selfie ou auto retrato, a fotografia 
foi tomada pela pessoa dona da conta do instagram e 
é a ela mesma quem se retrata.  
Entendendo que o aplicativo de instagram oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem tem usado algum filtro para 
intervir e ressaltar nas cores da imagem.   
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, a fotografia foi feita 
pela mesma dona da conta do instagram.  
Alicia Perez, mulher com idade entre os 20 - 25 anos, 
mora em Bogotá, faz graduação na Universidade 
Distrital Francisco José de Pula. 
Comentários críticos  A imagem tem um total de 16 likes e 2 comentários 
positivos sobre a imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia é de cima 
para baixo olhando direto para os olhos e tendo como 






A atitude do personagem, é uma atitude que reflete, 
alegria, segurança dela mesma, abertura, também 
reflete naturalidade e autenticidade, sem deixar de 
mencionar que o tipo ou estilo de imagem se tornou 
tendência e muitas pessoas no mundo usam esse tipo 
de imagem, daí surgindo o famoso pau de selfie. 
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade.  
A pose dela apresenta características de uma pose 
fotográfica de autorretrato um pouco pensado, não é 
uma imagem tirada por acaso. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e ela como foco central da 
imagem. 
O corpo dela ocupa grande parte do espaço fotográfico 
e é o que mais ressalta na vista do observador.  
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem está direto ao telefone, com 
certeza está olhando para ela mesma e como ela vai 
ficar retratada, consegue cativar o espectador e atrai o 
olhar para ela.  
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de Bogotá 
posando para a câmara em um lugar interior olhando 
para cima, para o telefone.  
O principal da imagem é ela, as roupas que ela veste e 
a pose.  
Ela posa olhando para o telefone, mas diretamente 
para a imagem que ela está retratando, apresenta 
firmeza, segurança e confiança.  
A pose em que ela está ressalta corpo dela como parte 
importante da imagem e relembra algumas imagens de 
mulheres posando do mesmo jeito. 
O tipo de roupas que usa ressalta a figura corporal dela 
e revela o ideal de corpo magro. A ideia de corpo 
vestido para o feminino e o erotismo é evidente nas 
roupas apertadas, no decote na frente e na cor preta. 
O vestuário também evidencia o clima pela cor, calça 
jeans e o sapato fechado, indicando que não é um clima 
quente e que ao se adicionar uma blusa ao vestiário 




A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal.  
Se centra o olhar nela e o corpo. 
Relações intertextuais O tipo de fotografia é um autorretrato ou selfie em que 
se apresenta o estilismo que ela tem e ressalta o corpo. 
A posição dos braços e as mãos ressaltam a 
importância da silhueta do corpo para ela. A imagem 
atrai o olhar direto para ela, pois não há muitos 
elementos ao redor que distraiam ao espectador.  
A personagem poderia ter como referência uma pose 
que está na moda e que é feita por muitas pessoas.  
Interpretação global do texto 
O tipo de fotografia é um selfie em que se apresenta o estilismo do dia em uma 
casa. Esse estilismo ou roupas revelam a importância de alguns aspectos da 
mulher colocada na cena. A fotografia evidencia que o vestuário talvez seja para 
usar durante o dia ou simplesmente para sair à noite.  
Essa imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de de corpo vestido que a 
mulher tem, a pose que ela tem e evidenciar o conceito de feminidade e erotismo, 
que nesse caso é bem marcante e possui elementos tradicionais para definir 
esses conceitos, como as roupas apertadas que ressaltam as curvas femininas, 
o decote no peito, o colar que acentua ainda mais o decote e as roupas de cor 
preta. 
A mulher dessa imagem chama a atenção com o tipo de imagem que registra e a 















Tabela 19. Análises de fotografia imagem 2 Alicia Pérez. 





by=alilopezm <acesso em abril 2017> 
 
Comentários sobre a qualidade da imagem: 
Imagem a branco e preto, a qualidade da imagem é boa, foi feita em interior à 
noite, tem boa iluminação. A imagem registra o corpo inteiro e parte do vestuário. 
NIVEL CONTEXTUAL 
Dados Gerais 
Titulo Sem titulo. 
Autor Alicia Perez 








P/B, Color  Imagem em preto e branco. 
Formato Fotografia para Rede social instagram 
Câmara Digital, Câmara de celular. 
Suporte Tela de computador e telefone 
Objetivas A objetiva da câmara é uma tele que a que 
normalmente traz os celulares. 
Outras informações Não é imagem selfie mas pode ser considerada 
autorretrato, a fotografia foi tomada por outra pessoa, 
mas se desconhece o autor da fotografia, neste caso 
se fala do autor como a pessoa dona da conta do 
instagram e a quem retrata.  
 
Entendendo que o aplicativo de instagam oferece 
diferentes opções de filtros para produzir diferentes 
resultados, essa imagem não está com alguma 
intervenção de filtro nenhum.    
Dados bibliográficos e críticos 
Biografia 
do fotógrafo 
Como se falou no tópico anterior, não se tem dados de 
quem tiro a fotografia mais se falará pela mesma dona 
da conta do instagram como quem a publicou.  
 
Alicia Perez, mulher com idade entre os 20 - 25 anos, 
mora em Bogotá, faz graduação na Universidade 
Distrital Francisco José de Pula. 
Comentários críticos  A imagem tem um total de 6 likes e 1 comentário 
positivo sobre a imagem.  
NIVEL ENUNCIATIVO 
Articulação do ponto de vista 
Ponto de vista físico O ponto de vista de quem toma a fotografia está 
colocada à altura do rosto, mas o olhar do personagem 






A atitude do personagem é uma atitude que reflete 
segurança nela mesma, abertura, também reflete 
naturalidade e autenticidade.  
O olhar dela está dirigido a o chão, mas a pose dela 
centra o olhar a seu corpo, a pose dela é uma postura 
que pode ser chamada de contemplação.  
Transparência/ 
Verossimilhança 
Como se menciona no tópico anterior, a 
verossimilhança do personagem evidencia 
naturalidade, mas sua posse apresenta características 
de uma pose fotográfica de autorretrato preparada e 
pensada e não como uma imagem que revele 
causalidade. 
Marcas textuais As marcas textuais da fotografia analisada apresentam 
o corpo do personagem e o personagem como foco 
central da imagem, mas com grande importância no 
seu corpo, pois não tem outros elementos que 
entretenha o olhar além do personagem que está na 
imagem. O espectador é incitado a olhar 
imediatamente a ela. 
Olhares  
das personagens 
O olhar do personagem não está direto a câmera, mas 
a pose dela atrai o olhar direto para ela. Neste caso o 
olhar não é o que chama direto a ela se não sua pose. 
Enunciação A imagem apresenta uma mulher jovem de Bogotá 
posando para a câmara em um lugar exterior à noite 
olhando para o chão.  
O principal da imagem é ela, as roupas que ela veste e 
a pose.  
Ela posa olhando para o chão e a postura das pernas, 
as mãos colocadas ao lado do corpo e uma das mãos 
pegando um pouco do vestido atrai o olhar diretamente 
para ela. 
Ela apresenta firmeza, segurança e confiança.  
A pose em que ela está ressalta corpo dela como parte 
importante da imagem e relembra algumas imagens de 
mulheres posando do mesmo jeito. 
O tipo de roupas que usa ressalta parte aso corpo dela 
como as pernas, o decote, o material das roupas e na 
cor preta, evidenciando a ideia de corpo vestido nos 
conceitos do feminino e o erotismo.  
O vestuário também evidencia o clima pela cor, meia 




que não é um clima quente e que ao se adicionar uma 
blusa ao vestiário ficaria um conjunto comum para o 
clima de Bogotá. 
A disposição da câmera e a posição dele no meio da 
imagem comunicam que ela é o “objeto” principal.  
Se centra o olhar nela e o corpo. 
Relações intertextuais A pose da personagem que atrai o olhar para ela 
lembra o padrão de pose para se retratar quando se 
está apresentando o estilismo do dia ou neste caso 
para sair à noite. Ele parece muito a postura de 
bloggers ou instagramers quando apresentam seus 
vestuários.  
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta 
o estilismo que ela tem, ressaltando o corpo. 
O leve riso com malícia, aparecem comumente nas 
revistas ou imagens na internet. 
Interpretação global do texto 
O tipo de fotografia é um retrato em que se apresenta o estilismo para à noite, em 
uma localização exterior com luz artificial, o efeito da câmera ou o flash que está 
diretamente dirigida a ela a apresentando como a parte principal da imagem. 
Essa imagem revela a importância de alguns aspectos da mulher colocada na 
cena, neste caso a mulher colocada no meio do enquadre à apresenta como o 
mais importante. 
A fotografia não tem muita produção, pois só precisou da câmera e o espaço é o 
ambiente que rodea a mulher. 
Esta imagem foi escolhida para evidenciar o conceito de corpo vestido com 
relação ao erotismo e o feminino que as mulheres pesquisadas refletem.  
Sobre o anterior se pode considerar que para a mulher apresentada a ideia do 
erotismo no corpo feminino se relaciona com um corpo que não mostre muito mais 
que com pequenos elementos se consiga atrair a atenção, como por exemplo o 
decote, o vestido de flores, a meia calça faz parte dos símbolos que socialmente 
falam de erotismo feminino. A cor preta que ressalta nela e o salto que estiliza as 
pernas. 








3.2. Correlação dos dados 
Além das analises das imagens feitas nas tabelas apresentadas 
anteriormente, foi necessário para conseguir fazer a correlação dos dados achados e 
conseguir compreender as ideias entre os casos das mulheres pesquisadas, se 
desenvolveu uma ferramenta que precisou de uma codificação simples das mulheres 
representadas por letras como A, B, C, D, E, F, G e H; em que cada letra corresponde 
a cada uma das mulheres que foram parte da pesquisa. 
De modo que, a letra A, corresponde para a Camila Gentille, mulher do Rio 
de Janeiro, estudante da PUC-Rio; B, para a Maura Viera, mulher do Rio de Janeiro, 
estudante da UFRJ; C, para a Maria Camila Bolivar, de Medellín, estudante da UPB; 
D, a Samanta Sanclemente, de Medellín, estudante da UdeA; E, para a Manoela 
Carvalho, que mora em São Paulo, estuda na PUC- SP; a letra F para a Maria Amaral, 
de São Paulo, estuda na USP; G, para a Ana Rueda, mora em Bogotá e estuda na 
Javeriana; e finalmente, a letra H corresponde para a Alicia Perez, de Bogotá e estuda 
na U Distrital.  
Com a codificação anterior, se facilitou assignar categorias e códigos para 
os conceitos escolhidos na observação das imagens e a correlação entre os casos de 
estudo. A partir deles se definem elementos que ajudam na descrição dos conceitos 
de Erotismo, o Feminino e a pose fotográfica para compreender essa ideia geral do 
corpo vestido na fotografia projetada na Internet.  










Tabela 20. Correlação de análises imagem fotográfica 1 de cada participante. 
Correlação com Imagem 1 de cada mulher pesquisada 





Magra A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Cabelo cacheado B 1 
Cabelo liso A+C+D+E+F+G+H 7 
Cabelo curto B 1 
Cabelo cumprido A+C+D+E+F+G+H 7 
Olhar direto à câmera A+C+E+F+H 5 
Olhar para ponto diferente à câmera B+D+G 3 
MATERIALIZAÇÃO/ VESTUÁRIO    
Decote B+D+G 3 
Roupa apertada A+B+D+F+G+H 6 
Salto H 1 
Roupa com pernas descobertas A+C+E+G 4 
Roupa com ombro descoberto A+B+H 3 
Tem maquiagem evidente no rosto C+G+H 3 
Cabelo penteado A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Uso de acessórios complementários E+G+H 3 
MATERIALIZAÇÃO NO CORPO    
Pescoço descoberto A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Pernas A+C+E+G 4 
Peito B+D+G 3 








Tabela 21. Correlação de análises imagem fotográfica 1 de cada participante. 
Correlação com Imagem 2 de cada mulher pesquisada 





Magra A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Cabelo cacheado B 1 
Cabelo liso A+C+D+E+F+G+H 7 
Cabelo curto B 1 
Cabelo cumprido A+C+D+E+F+G+H 7 
Olhar direto à câmera A+C+D+E+G 5 
Olhar para ponto diferente à câmera B+F+H 3 
MATERIALIZAÇÃO/ VESTUÁRIO    
Decote A+B+C+H+G 5 
Roupa apertada A+B+F+H 4 
Salto A+E+G+H 4 
Roupa com pernas descobertas A+C+D+E 4 
Roupa com ombro descoberto A+B+C 3 
Tem maquiagem evidente no rosto A+C+D+E+G 5 
Cabelo penteado A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Uso de acessórios complementários B+C+D+E+G 5 
MATERIALIZAÇÃO NO CORPO    
Pescoço descoberto A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Pernas A+C+D+E 4 
Peito A+C+G+H 4 
Costas B 1 
 
Para facilitar a visualização e as análises da informação se fez uso de 
alguns dos princípios propostos pela teoria dos conjuntos, nela se estudam as 
propriedades e relações de dos conjuntos, neste caso as mulheres estudadas fizeram 




erótico e o feminino nelas colocado e publicado na tela através do uso da internet, 
esses conjuntos se diferenciam entre eles pelas características  e qualidades 
especificas e particulares; para diferenciar entre elas se nominou uma letra para cada 
uma das mulheres como foi explicado anteriormente.  
O método de estudo de caso procura achar elementos comuns entre os 
sujeitos pesquisados, com o objetivo de entender uma particularidade entre um marco 
ou evento especifico, de modo que se trabalhou com a interseção de características 
evidenciadas nas imagens para encontrar elementos e comuns entre elas, para as 






















4. Instagram, uma rede social que diminui as distâncias. As mulheres do brasil 
e da colômbia talvez não sejam tão diferentes. 
“As imagens fotográficas são um tipo específico de imagem que produz 
conhecimentos particulares, entendimentos e experiências de seus corpos” 
Deleuze e Guattari 
A realidade ou o mundo real está composto por dois mundos, o mundo 
físico e o mundo virtual, o fato desta pesquisa teve contato e relação com essas duas 
realidades, no entanto, o foco principal esteve na observação e análises das imagens 
expostas no mundo virtual da rede social Instagram. 
O conceito de Redes sociais4 foi definido pelos pesquisadores e 
professores Andreas M. Kaplan e o Michael Haenlein como um conjunto de aplicativos 
da internet, construídas e baseadas na Web 2.0, que permitem a criação e a troca de 
conteúdo gerado pelo usuário.  
O nascimento das redes sociais pode se datar a partir do ano 1995 com 
redes como Classmates ou SixDegrees, conhecidas por serem redes de criação de 
perfil com lista de amigos. Seguida a elas surgiu a famosa e reconhecida MySpace 
que abriu a porta para os sites nos quais se compartilha imagens, músicas, gostos e 
se tem contato com amizades no virtual. Ao mesmo tempo do surgimento do MySpace 
apareceram o Linkedin e Xing, Redes especializadas na área laboral e profissional. 
No ano 2004, um ano depois do surgimento das redes anteriormente 
mencionadas, aparece Orkut, uma rede social criada pelo Google que só teve sucesso 
no Brasil e no resto do mundo não foi muito aceitada. Paralelo a esta rede surgiu o 
Facebook, que esteve nos dois primeiros anos com uso exclusivo para os estudantes 
da Universidade de Harvard e em 2006 foi aberta para o mundo inteiro. No mesmo 
ano surgiu Twitter, a rede social que permite só textos curtos e que tem um grande 
sucesso como meio de interação e informativo mais rápido e imediato. 
                                            4http://www.digai.com.br/2015/04/qual-diferenca-entre-midia-social-e-rede-social/ 




O Instagram5 surgiu no ano de 2010, criado pelo estadunidense Kevin 
Systrom e o brasileiro Mike Krieger, com a função de ser uma rede social criada para 
publicar fotografias e vídeos com uma qualidade melhorada com referência às 
imagens tiradas com a câmera do telefone celular; com a capacidade de intervenção 
através do uso de filtros e características que podem dar um aspecto vintage na 
imagem, o um formato quadrado relembra as imagens tiradas com a câmera 
instantânea polaroid, muito usada nos anos 80 e 90. Esta rede social tem se 
transformado em uma das mais amadas e odiada pelo público do mundo inteiro.    
Existem outras redes sociais que tem aparecido ao longo destes anos, 
como por exemplo o Flickr, usado para compartilhar imagens de boa qualidade e que 
é a rede social escolhida por muitos fotógrafos profissionais para dar a conhecer seus 
trabalhos. Pinterest, uma rede que compartilha interesses e imagens de inspiração, é 
uma grande rede que pode guardar o conteúdo e conecta-se a diferentes Blogs, 
dependendo das buscas e os interesses. Tumblr, uma das plataformas usadas para a 
criação de blogs, igual ao Wordpress e as típicas redes de encontro como Badoo, Hi5 
ou Tinder.... Enfim, são cada vez mais as redes sociais que surgem dependendo dos 
interesses e usos que os usuários procuram e precisam. 
 Voltando para a Rede social que foi analisada nesta pesquisa, Instagram, 
graças a sua versatilidade, a interação contínua entre os usuários com likes, 
comentários ou repostagem, abre a comunicação entre membros e seguidores; por 
isso, tem ganhado a cada ano maior protagonismo nas esferas sociais. Nos últimos 
anos Instagram reporta mais interações entre usuários e maior resposta que as redes 
sociais Facebook e Twitter, colocando-a como a favorita do momento. 
Atualmente, o Instagram evoluiu de tal maneira que em 2012, depois que o 
criador do Facebook, Mark Zuckerberg pagou mil milhões de dólares6 pela rede social, 
passou de 30 milhões de usuários para 500 milhões nos últimos anos. Tudo isso 
                                            5	https://es.wikipedia.org/wiki/Instagram consultado em julho de 2017.	
6http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/04/facebook-anuncia-compra-do-




devido as diversas melhoras que o aplicativo tem tido nos últimos tempos, 
acrescentando características que melhoram e tornam a rede social ainda mais 
versátil, com a opção de subir vídeos instantâneos  de curta duração e que se 
eliminam as 24 horas depois de exposto; a possibilidade de vendas e compras direta 
pelo aplicativo; comunicação direta além dos comentários, que possibilidade o envio 
de mensagens diretas entre usuários; Enfim, são muitas as características dessa rede 
social que esta tendo o maior sucesso no mundo virtual e na economia das marcas 
de moda, produtos e serviços de consumo.  
As redes sociais se tem convertido em um meio a mais para vender e 
publicitar, na atualidade é muito comum ver propagandas publicitarias espalhando-se 
nas redes sociais, no Facebook, Twitter, Instagram, Pinterest...  
“A influência de Internet transcende ao número de usuários, já que o que 
importa é a qualidade dos usos da rede. Atualmente, as principais atividades 
econômicas, sociais, políticas e culturais de todo o planeta se estão estruturando 
através de Internet. De fato, ficar à margem de ditas redes é a forma de exclusão mais 
grave que pode ser sofrido em nossa economia e em nossa cultura. (CASTELLS, 
2001, p.17 Tradução nossa) 
A rede social Instagram é reconhecida, além de seus avanços, como uma 
rede social que tem incrementado a necessidade das pessoas de se expor e é 
criticada como uma rede social que aumenta o ego dos seus usuários. Com o 
surgimento do Instagram também aparece o crescimento do conceito Selfie e toda a 
cultura que ele carrega. 
O conceito Selfie foi a “palavra do ano 2013” escolhida pelo Dicionário 
Oxford; o Selfie é definido por eles como “Uma fotografia em que a pessoa toma a si 
mesmo, tipicamente com um telefone inteligente ou uma câmera do computador, e é 
compartilhada através de redes sociais.” (Oxford Dictionaries Blog)  
No ano 2014 se publicavam ao redor de 1 milhão de fotografias com a 
etiqueta #selfie no Instagram. Segundo uma pesquisa que investigou as imagens tipo 




mundo, entre elas São Paulo, chamada Selfiecity7, a maioria destas imagens são 
feitas por mulheres, mas isso muda quando se observa a faixa de idade mais dos 30 
anos, na qual os homens apresentam maior registro de Selfie do que as mulheres 
nessa idade.  
Na vida atual, a imagem pessoal e a aparência física exposta na tela 
guardam o que o ser é à partir de sua subjetividade, a qual é confirmada pelo contexto 
e a cultura que carrega. Maffesoli (1996) fala sobre a dimensão imagética da vida 
social o que denominou a contemporaneidade como mundo de imagens, onde a 
mesma teatralidade produz uma autoimagem, dando-lhe ao sujeito a possibilidade de 
contar uma história através de seu corpo e sua imagem. 
Sibilia (2008), em seu texto A intimidade como espetáculo, faz uso da 
expressão “show do eu”. Ela fala sobre a relação do fenômeno dos novos jeitos de 
criação de subjetividades com o capitalismo em que a necessidade da exposição 
publica da intimidade é a nova forma de “ser e estar no mundo” (Sibilia, 2008, p. 28) 
Tirar uma fotografia de si mesmo e publicar em alguma rede social poderia 
ser considerado como uma forma de expressar o que ele é ou que seu EU é. Na era 
da Intimidade como espetáculo, em que as pessoas constroem uma imagem de si 
próprio e a publicitam com etiquetas, filtros e demais elementos outorgados pelas 
características da internet. 
A pesquisadora e diretora da área de Comunicação e Cultura da Flacso 
Belén Igarzábal afirma que “E aí há algo muito forte que tem a ver com a exposição 
constante do eu e com o olhar do outro. Hoje esse olhar volta-se exponencial. Não só 
pelo que eu publico, também pelo que publicam de mim. Assim como a selfie vem a 
dar justo com o problema do eu, do outro e desse olhar que me completa”. 
Com o sucesso e aumento constante de publicação de autorretrato ou 
também de retrato, se menciona muito que é um jeito de alimentar o ego e é 
considerado um ato narcisista por muitos. O pesquisador mexicano Alejandro Silva 




explica, em seu artigo Selfie: a identidade através dos outros, uma das motivações do 
sujeito para compartilhar seus autorretratos pode ser a de encontrar o seu EU ideal 
no olhar dos outros, esse é o desejo narcisista, que em essência consistiria em sentir-
se único, diferente e superior a todas as demais pessoas. 
A Rede converte-se no ícone por excelência que merece todos os 
sacrifícios e todas as devoções. Todo isso suscita uma mitologia da interdependência 
e as interconexões (MAFESSOLI, 2009, p. 70) 
Por tudo que foi anteriormente mencionado, pode-se evidenciar o por quê 
da escolha do Instagram como a rede social desta pesquisa, entendendo que é uma 
Rede social em que se apresenta o ideal e as representações desses ideais das 
pessoas, neste caso as mulheres investigadas, que publicam parte de suas vidas em 
imagens. 
O Instagram pode ser pensada como aquela plataforma ou aplicativo web 
em que as pessoas criam todos os personagens que desejam ser, o lugar em que se 
escolhe e que publica tudo aquilo que constrói uma ideia na mente do outro sobre o 
que você é.  
4.1. O Erotismo e o feminino colocado em um corpo exposto na rede. 
Quando as pessoas publicam suas imagens, muitas vezes não são 
conscientes do que elas poderiam estar comunicando com o que expõem, que através 
de seu corpo se consegue ler mensagens sem uma intenção prévia; também não 
imaginaria que outra pessoa poderia achar particularidades nessas imagens e que em 
conjunto poderiam apresentar características de um comportamento padronizado ou 
normalizado; ou que se evidenciaria que simplesmente são pessoas não muito 
diferentes de outras. 
Com as mulheres pesquisadas se evidenciou um pouco disso; a partir da 
observação de elementos como as roupas que aquelas mulheres vestem, a postura 
com a que elas se apresentam e o cenário da imagem, se observaram características 
independentes e que organizadas entre elas em conjuntos revelam uma ideia de corpo 




Nesta pesquisa a partir da observação das imagens, se pensou que desde 
os conceitos de erotismo e feminino exposto no vestuário, se conseguiria captar uma 
ideia de corpo vestido das mulheres que são de contextos ambivalentes porque 
aparentam ser diferentes, mas também são semelhantes. 
O assunto do erótico e do feminino aparecem nas imagens como um 
assunto ligado entre elas, porém, numa tentativa de escolher algumas características 
separadas para definir e entender esses dois conceitos, vamos começar falando sobre 
o achado do assunto do Feminino para essas mulheres. 
Para compreender esse conceito temos presente a tabela de correlação da 
imagem número um de cada mulher pesquisada. 
Tabela 22. Correlação de análises imagem fotográfica 1 de cada participante. 
Correlação com Imagem 1 de cada mulher pesquisada 





Magra A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Cabelo cacheado B 1 
Cabelo liso A+C+D+E+F+G+H 7 
Cabelo curto B 1 
Cabelo cumprido A+C+D+E+F+G+H 7 
Olhar direto à câmera A+C+E+F+H 5 
Olhar para ponto diferente à câmera B+D+G 3 
MATERIALIZAÇÃO/ VESTUÁRIO 
Decote B+D+G 3 
Roupa apertada A+B+D+F+G+H 6 
Salto H 1 
Roupa com pernas descobertas A+C+E+G 4 
Roupa com ombro descoberto A+B+H 3 
Tem maquiagem evidente no rosto C+G+H 3 




Uso de acessórios complementários E+G+H 3 
MATERIALIZAÇÃO NO CORPO 
Pernas A+C+E+G 4 
Peito B+D+G 3 
Costas A 1 
 
Sobre esse conceito, foram encontradas características como um corpo 
magro, algumas com um estilo mais fitness, mas no geral todas as mulheres são 
magras; uma ideia de cabelo penteado, (sobre cabelo penteado fazemos referência 
como um cabelo pelo menos escovado e limpo); fazendo uso de maquiagem, mas não 
muito evidente; um sorriso no rosto; um corpo com comportamento delicado, com uma 
pose comum de cabeça inclinada algumas, as mãos colocadas na cintura, espalda 
erguida, perna levemente flexionada, elementos evidentes que ajudam a captar uma 
ideia de corpo feminino ideal nas mulheres. 
Nas imagens analisadas, percebeu-se que as oito mulheres são mulheres 
com corpos magros, uns mais exercitados que outros, porém magros; um ideal que 
se se observa no corpo que as mídias apresentam como o ideal de beleza feminina; 
mesmo na época atual se esteja falando sobre uma beleza natural e uma beleza real.  
Na próxima imagem a continuação se difere um pouco do que foi falado 
anteriormente sobre as imagens apresentadas pela mídia paras as mulheres sobre a 
beleza feminina. As imagens foram duas campanhas publicitárias com características 
parecidas ou que tentam passar as mesmas mensagens, mas uma contradiz à outra. 
A propaganda foi da marca feminina Victoria´s Secret em contraste com a propaganda 









Figura 28. Propaganda publicitária Victoria´s Secret vs Dove. 
 
Fonte: http://aminhavidadavaumaserie.blogspot.com.br/2014/11/ <acesso em junho 2017> 
 
Aa imagens tradicionalmente transmitidas pela mídia poderiam ainda estar 
encaminhando um tipo de ideia sobre o que é a beleza feminina, nesse caso a beleza 
como corpo magro; isso pensado desde as observações das imagens no Instagram 









Figura 29. Imagens 1 das mulheres participantes da pesquisa coletadas em 
instagram.  
 
Fonte: http://instagram.com <acesso em abril 2017> 
Agora falando sobre um rasgo característico que entre todas elas são 
diferentes, o tom de pele que estas mulheres têm, se observa que são mulheres com 
uma diversidade grande de tons, se entreve que as mulheres da parte de cima são 
um pouco mais similares, o que poderia ter alguma relação ao fato que todas elas são 
de universidades particulares, frente a diversidade de tons que apresenta as quatro 
mulheres da parte de abaixo. 
Outro rasgo que poderia definir uma estética de beleza feminina é o cabelo, 
e neste tópico se observou que cinco das oito mulheres possuem cabelos lisos e seis 
delas tem cabelos de médio a comprido; três delas tem cabelos cacheados. 
Na maioria das imagens as mulheres estão olhando direto para a câmera 
e com um sorriso atraente, que evidencia nelas uma atitude delicada, porém também 
com firmeza, algum desafio, mas ao mesmo tempo abertura, como se permitissem a 




A pose e esse rasgos de delicadeza e espontaneidade das mulheres pode 
ser também interpretado como uma atitude que sempre é atribuída socialmente ao 
jeito de ser feminino. Isso também pode ser observado na campanha publicitária da 
Dove, que apresenta uma ideia de beleza real com mulheres reais, mas todas estão 
com uma posse espontânea e alegre, em nenhuma delas se observa um rosto com 
qualquer evidencia de tristeza. A próxima imagem pode demostrar isso. 
Figura 30. Propaganda publicitária Dove A beleza real. 
 
Fonte: http://tudodelingerie.com.br/o-corpo-perfeito.html <acesso em junho 2017> 
 
Resumindo, o feminino pode ser representado para estas oito mulheres 
como um corpo com um protótipo de beleza feminino exposto em corpos magros, em 
sua maioria atléticos, com roupas de corte tradicionalmente feminino como o vestido; 
poses delicadas, alegres, espontâneas e um pouco insinuantes.  
Para entender o assunto do erótico nestas mulheres vamos ter presente a 







Tabela 23. Correlação de análises imagem fotográfica 2 de cada participante. 
Correlação com Imagem 2 de cada mulher pesquisada 





Magra A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Cabelo cacheado B 1 
Cabelo liso A+C+D+E+F+G+H 7 
Cabelo curto B 1 
Cabelo cumprido A+C+D+E+F+G+H 7 
Olhar direto à câmera A+C+D+E+G 5 
Olhar para ponto diferente à câmera B+F+H 3 
MATERIALIZAÇÃO/ VESTUÁRIO    
Decote A+B+C+H+G 5 
Roupa apertada A+B+F+H 4 
Salto A+E+G+H 4 
Roupa com pernas descobertas A+C+D+E+H 4 
Roupa com ombro descoberto A+B+C 3 
Tem maquiagem evidente no rosto A+C+D+E+G 5 
Cabelo penteado A+B+C+D+E+F+G+H 8 
Uso de acessórios complementários B+C+D+E+G 5 
MATERIALIZAÇÃO NO CORPO    
Pernas A+C+D+E+H 4 
Peito A+C+G+H 4 
Costas B 1 
  
 Para entender o conceito do erótico representado no corpo das mulheres 
pesquisadas se observou a materialização em partes do corpo que são ressaltadas 
no uso do vestuário.  
Foi observado que este conceito se materializou entre as mulheres nas 
roupas com decote, vestidos curtos, sapatos com salto, roupas apertadas, camisas 




principalmente, acessórios como colares, relógios e pulseiras em tonalidade dourada 
e uso de maquiagem.  
Figura 31. Imagens 2 das mulheres participantes da pesquisa coletadas em 
Instagram. 
 
Fonte: http://instagram.com <acesso em abril 2017> 
 
Seis das oito mulheres aparecem com roupas que deixam a vista as pernas 
entre vestido, saia e macacão. As outras duas mulheres que não deixam as pernas 
descobertas ressaltam-nas usando calças apertadas.  
Isso é necessário enfatizar porque entre as possibilidades de 
materialização do erotismo no vestuário e o corpo, ressaltar as pernas foi uma das 
características que teve mais repetições. Com isto se observa como a sociedade 
permeia as percepções das pessoas; é dizer, o jeito em que muitos imaginários são 
herdados dentro de um contexto. Muitos dos signos que se relacionam com o erotismo 
e a sensualidade em caso concreto das mulheres partem de um modelo publicitário 




feminino com roupas e acessórios como saltos e vestidos curtos, os favoritos para 
ressaltar a conduta feminina e sedutora. 
Figura 32. Propaganda publicitária Cerveja Devassa. 
 
Fonte: http://botequisnegads.blogspot.com.br/2011/02/dicas-de-bebidas-cerveja-
devassa.html<acesso em junho 2017> 
A imagem anterior representa aquilo que se explica anteriormente sobre as 
imagens que a mídia apresenta, uma mulher com roupas que ressaltam partes de seu 
corpo e que deixam outras ao olhar, acompanhada de um texto que a colocam como 
um “objeto” ao igual que a cerveja como “gostosa” o que pode ter relação com a 
postura e as roupas da modelo. 
Mafessoli define a publicidade “segundo sua etimologia latina é delimitar, 
encerrar, resumir a significação das vivências. Em verdadeiro modo, uma 
cristalização. E esta publicidade omnipresente, que invade os muros de nossas 
cidades, as telas das televisões e as páginas dos jornais ou as revistas, inclusive os 
que se consideram mais sérios, é a que dá forma a nossos modos de atuar e de 




Neste caso, o tipo de publicidade, como a apresentada na imagem, e que 
circula nas mídias tradicionais e que é apresentada para todo tipo de publico; ainda 
na Internet também se encontre esse tipo de propagandas, o usuário tem a 
possibilidade de evita-lo e escolher os conteúdos que consome. Mesmo que exista 
essa liberdade, e que o comportamento não esteja condicionado pela publicidade, 
atualmente, os comportamentos e atitudes podem estar condicionados ao que as 
amizades e pessoas que você acompanha referencie.  
 Continuando com as observações, também se evidenciou que a ideia do 
erotismo no corpo vestido, para algumas delas poderia estar em oposição com essa 
ideia tradicional de roupas apertadas para um corpo erótico; pois quatro das mulheres 
vestem roupas mais largas, apresentando também uma nova forma de vestir o corpo 
e de desvelar a sensualidade com uma ideia diferente à comum, uma ideia que por 
muito tempo se ligou a roupas que apertem e deixem evidente a figura do corpo.  
O decote também pode ser considerado como um elemento de sedução 
para cinco destas mulheres, que entre eles seja cada um de um estilo diferente e varie 
em sua profundidade, continua sendo uma característica comum entre elas Roupas 
com ombros, costas e pescoço descobertos; ao parecer, vestimentas que insinuam 












Figura 33. Representação gráfica de pontos eróticos no corpo de cada mulher 
pesquisada. 
 
Fonte: da autora 2017. 
As imagens são uma representação gráfica em que se apresenta a 
materialização do erotismo no corpo e o vestuário das mulheres pesquisadas. Os 
pontos colocados nas silhuetas fazem referencia a aquelas partes que as oito 
mulheres estudadas expõem e ressaltam; trazendo uma ideia de sensualidade e 
erotismo no corpo feminino.  
Além disso, essa ideia de corpo em todas se apresenta como um corpo 
magro, esbelto, e em algumas fitness, adicionalmente o cabelo em quase todas 
penteado ou liso, uma maquiagem não muito evidente, uma beleza um pouco mais 
natural e limpa é a que se evidencia entre elas.  
Como se apontou no primeiro capitulo desta pesquisa, o vestido é essencial 
para o entendimento de nosso corpo, chegando ao ponto em que nossa forma de ver 




Honore de Balzac afirma que “O vestido pode ser empregado para 
assinalar a atitude para os demais, em particular o nível de disponibilidade sexual, a 
agressividade, a rebeldia, a submissão, a formalidade em o comportamento; também 
se utiliza para distinguir o status social e econômico e para compensar os sentimentos 
de inferioridade social.” (BALZAC, em Squicciarino, 1990, p.41)  
A continuação se apresenta uma imagem em que se evidencia o resumo e 
a relação total dos pontos comuns sobre o erotismo; aquilo pode definir então, uma 
possível ideai do corpo a partir do erótico. 
Figura 34. Representação gráfica de pontos eróticos no corpo em conjunto das 
mulheres pesquisada. 
 	
Fonte: da autora 2017.	
Em sínteses, esses pontos na imagem apresentam a possível ideia de 
corpo vestido e desvelado do conceito do erotismo nas mulheres, em que evidencia 
características que ressaltam partes como o peito, quadril e pernas. Que não sempre 
tem que ter roupas apertadas para expor o corpo, mas que em comum as pernas 
continua sendo parte de foco erótico, um pouco diferente à ideia que se poderia ter 




Finalmente, o conceito final que se referenciou nessa pesquisa para 
entender a relação do corpo vestido na fotografia projetada na rede social Instagram, 
foi a Pose fotográfica.  
O ato de posar para a câmera fotográfica, pode ser definido como a ação 
da pessoa de controlar o que vai ser registrado, produzido e depois recordado pelo 
outro que observa, isso independente da intenção do fotografo na hora de retratar à 
pessoa. 
Segundo Ronald Barthes, o controle da pose na fotografia por parte da 
pessoa fotografada é livre só até um limite; pois essa posse também está determinada 
pela sociedade, ela é a que valida a imagem.  
Como se tem falado anteriormente, algumas das poses tem 
comportamentos que poderiam ser relacionados com posturas existentes na mídia, 
seja na tradicional ou as imagens que se consomem atualmente nas redes sociais. 
Para evidenciar um pouco disto, se apresentará a continuação algumas imagens em 
que se consegue observar essas relações. 
Figura 35. Mulher pesquisada em contraste com imagem Gala Met 2016. 
 





Na imagem anterior se observa uma das imagens de uma das mulheres 
participantes da pesquisa posando com umas amigas antes de sair para um 
compromisso noturno; na imagem do lado e com a qual se faz uma comparação da 
pose e o comportamento, é uma imagem de umas modelos entre elas a brasileira 
Adriana Lima, na noite de Gala do Museu Metropolitano de Nova York no ano 2016. 
As imagens anteriores podem aportar uma pequeníssima mostra da relação de 
estrelas na mídia e mulheres na vida “real”.  
As relações entre o corpo feminino e a fotografia exposta na mídia, 
indiretamente podem ter características semelhantes, do que se poderia inferir que 
que as imagens consumidas podem influenciar os comportamentos das pessoas. No 
entanto, se poderia pensar que a sociedade poderia ser quem determina os 
comportamentos que se apresentam na mídia.  
As imagens a continuação são imagens de pose comparadas com pose de 
marcas de consumo de beleza. 
Figura 36. Imagem do Instagram de uma das mulheres pesquisadas vs campanha 
publicitaria para marca de produtos capilares Pantene. 
 









Figura 37. Imagem do Instagram de uma das mulheres pesquisadas vs campanha 
publicitaria para marca de produtos capilares para cabelos cacheados Fructis.  
 
Fonte: http://www.belezaemcachos.com/2015/07/garnier-fructis-cachos-poderosos-super.html 
<acesso em julho 2017> 
Figura 38. Imagem do Instagram de uma das mulheres pesquisadas vs campanha 
publicitaria para marca de produtos para depilação feminina Veet.  
 
Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=RmPqoeIYR4M <acesso em julho 2017> 
 
Com estas imagens não estamos querendo dizer que as mulheres 
pensaram nelas na hora de fazer a imagem, também não que as mulheres 
pesquisadas estão usando esses produtos. Simplesmente, são imagens que 




A pose na fotografia atualmente é uma característica globalizada, prova de 
aquilo são as imagens anteriores sobre as relações que traz na memória entre 
imagens de mulheres comuns e imagens projetada nas mídias. Adicionalmente, se 
pode ver essas características globalizadas com as poses e a evolução dos já 
mencionados Selfies. 
Manuel Castells afirma que, a “Internet é um médio de comunicação que 
permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos a muitos em tempo escolhido e 
a uma escala global.” (CASTELLS, 2001, p. 16) 
Desde que os Selfies viraram moda, a quantidade de imagens desde tipo 
aumenta consideravelmente e sem evidência de parar por enquanto. Cada época 
possui um estilo específico com maior sucesso, seja pela posição da câmera, os 
gestos no rosto ou no corpo. 
Existem muitos tipos de Selfie, entre os mais famosos podemos mencionar 
o Duckface selfie, Abs selfie, eating selfie, entre outros, que tem tido sucesso ao redor 
do mundo. 
Como esta pesquisa se centrou na observação destes autorretratos em oito 
mulheres, percebeu-se que algumas poses de Selfie são muito usadas e que 
realmente deram a volta pelo mundo. 
“A Galáxia Internet é um novo meio de comunicação. Como a comunicação 
constitui a essência da atividade humana, todas as áreas da atividade humana estão 
sendo modificadas pelos usos de Internet.”  (CASTELLS, 2001, p. 305) 
As duas imagens que estão a continuação são uma pequena amostra do 
falado anteriormente; do lado esquerdo pode-se observar uma das mulheres 
participantes da pesquisa, e do lado direito se encontra uma das mulheres que possui 
mais seguidores em sua conta oficial de Instagram no mundo, Kyle Jenner, com 95 
milhões de seguidores. Ela é uma das maiores influencers da rede social, muitas das 
coisas que ela faz ou publica em sua conta tornam-se tendências no mundo; prova 
disso é que ela é uma das mulheres que pode cobrar até 400 mil dólares por imagem 




Com a imagem apresentada na figura 34 se evidencia um pouco do poder 
de alguns sobre as pessoas e a configuração da rede social, que permite que aconteça 
este tipo de fenômeno e sucesso, ou seja, um tipo de imagem com uma pose e com 
algumas características que dá a volta pelo mundo e é reproduzida por muitas 
pessoas que criam sua própria versão com sua mensagem pessoal e intenção. 
Figura 39. Imagem do Instagram de uma das mulheres pesquisadas vs Imagem do 




rare-bare-faced-selfie.html <acesso em julho 2017> 
Também se observa que muitas das poses encontradas nas imagens das 
mulheres pesquisadas, são poses comuns usadas no mundo inteiro por pessoas 
comuns, que algumas delas se tem viralizado mais que outras mais que evidencia 
uma globalização da imagem e do autorretrato, com umas características comuns e 
que algumas delas estão na tendência por um período curto. Estas imagens pelo geral 
estão acompanhadas por uma etiqueta conhecida mundialmente com o nome de 
hashtag, e que quase sempre descreve o tipo de autorretrato que se está 




que aparecem nas imagens publicadas nesta rede social, podem depender do que 
está em alta ou na moda no mundo inteiro especialmente no instagram. 
“Nos autorretratos não só se põe em jogo a posição de um eu em frente ao 
outro, como também a reconfiguração do olhar, o poder, a identidade, a subjetividade 
e as formas de relação social através da construção de imagens. Esta tarefa, que não 
é outra que a da construção da identidade.” (GOMEZ, 2012, p. 174) 
Em conclusão, um dos apontamentos importantes que esta pesquisa esperava chegar 
era que dada a emergente influência das mídias sociais, aliado ao impacto da 
publicidade e à partir dos dados resultantes das análises feitas, podemos 
compreender que as imagens das mulheres pesquisadas apresentam características 
comuns e similares entre si e ao observá-las de maneira individual e em conjunto, não 
seria possível pressupor que cada mulher é de um lugar específico, pois facilmente 
todas poderiam ser mulheres que moram em uma mesma cidade, com padrões de 
beleza similares.  
Devido à globalização e ao consumo de imagens a que estamos expostos 
constantemente nas redes sociais, as diferenças no vestuário e os ideais de corpo 
sofreram grandes reduções que, por consequência, tornaram estas mulheres do Brasil 
e da Colômbia muito mais semelhantes que dessemelhantes, mesmo que elas façam 











5. Considerações finais 
 
Este trabalho teve como objetivo fazer um estudo de caso com oito 
mulheres, quatro do Brasil e quatro da Colômbia para entender o poder da imagem 
projetada na Internet especificamente no Instagram e a ideai de corpo vestido dessas 
mulheres.  
Para o anterior se analisaram duas imagens fotográficas por mulher a partir 
dessa observação surgiram os conceitos de erotismo, feminidade e pose que 
permitiram a compreensão de uma ideai de corpo-vestido projetado por aquelas 
mulheres na internet, especificamente na rede social Instagram. 
Sobre esta rede social se pode concluir que é a Rede social do momento, 
que tem tido muito sucesso devidos ao formato e a experiência completa que oferece 
aos usuários, a liberdade de produzir conteúdo em que prima o uso de imagens, com 
uma interação com os seguidores que cada perfil tem. 
Sobre a ideia de corpo vestido das mulheres participantes se encontrou 
desde o conceito do erotismo se reflete em prendas principalmente curtas ou que 
ressalte as pernas; um decote no peito; algumas das mulheres fazem uso de roupas 
não muito apertadas o que evidencia uma mudança em a ideia comum de corpo 
erótico que na mídia quase sempre se relaciona com roupas apertadas que ressaltem 
o corpo inteiro, sem dizer que tem algumas das participantes usado este tipo de 
roupas.  
Também se observa esta ideia de corpo-vestido a partir do conceito do 
feminino, o que se encontra uma ideal de beleza com corpos magros, mulheres 
delicadas, com quase sempre com um sorriso aparecendo na imagem, prevalecendo 
entre aso oito o uso de vestuário do tipo vestidos e saias principalmente, 
evidenciando-se um ideal comum de beleza entre as 8 mulheres, pois as diferenças 




Adicionalmente, se observou o conceito de pose fotográfica em que se 
evidenciou semelhanças nas poses com mulheres usadas em propagandas 
publicitarias, entendendo que não necessariamente as mulheres são conscientes 
disto; além do uso de poses comuns, que tem sido viralizadas e que em na grande 
maioria são poses de imagens fotográficas famosas encontradas no aplicativo do 
instagram. 
Finalmente, se compreendeu que com todas estas semelhanças entre as 
oito mulheres e observando elas em conjunto, não se evidencias grandes diferencias 
entre elas, apresentando que a cultura global se expande e que pode romper com 
limites e distancias; que dificilmente entre essas mulheres se evidencie facilmente 
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